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Rio de Janeiro 9 de março 


(De outro nosso correspondente) 


Fui convidado para acceitar o cargo de 
correspondente do seu importante e acredita- 
do jornal. Não declinei da honra, embora não 
desconheça a importancia da tarefa. Procura- 
rei, quando menos, ser verdadeiro. Sirva-me 
isto ds programma, se é que um collecciona- 
dor de noticias e indagador de novas tam- 
bem está obrigado aos protestos de fé. 

À situação politica tem continuado inalte- 
ravel, Circuldm, porém, boatos, dando como 
certa a retirada do ministerio dos snrs. José 
Bonifacio, Paes Barreto e Marianno de Mat- 
tos. Desintelligencias sérias entre o ministro 
do imperio e o presidente do conselho obri- 
gam aquelle a deixar a governança. Com ef- 
feito, o snr. José Bonifacio é um caracter mui- 
to honesto e muito moço para se identificar 
ás inevifaveis oircumstancias da quadra. Os 
dominadores da situação não teem encontrado 
condescendencia para o pagamento dos sa- 
ques eleitoraes,e estão descontentes, como é de 
prosa: 2 PARAR SU E 

Chefe da deputação de Pernambuco e in- 
fluencia attendivel na camara, o sor. Paes 
“Barreto foi, por assim dizer, imposto ao sur. 
Zacharias, pelos seus constantes protectores, 
os snrs. marquezes de Abrantes e Olinda. 
Temen-se que lhe escapasse a occasião de 
occupar uma cadeira na camara vitalicia. De 
facto, a escolha dos snrs. Ottoni e Thomaz 
Pompeu, duas notabilidades liberaes, indica- 
vam da parte da coroa, senão sympathia, ao 
menos conformidade com a nova face da po- 
litica. Poderia acontecer que, para melhor 
exprimir esta conformidade, a coroa distin- 
guisse o honrado patriota Joaquim Saldanha 
Marinho, nome prestigioso no partido pro- 
gressista e no paiz, e tambem apresentado à 
escolha pela provincia de Pernambuco. O snr. 
Paes Barreto no ministerio estava ao abrigo 
de inquietação, porque tem sido estylo desde 
tempos immemoriaes nomear senador o indi- 
viduo que tem assento nos conselhos da coroa. 
Diz-se que motivos de saude obrigam o ge- 
neral Mattos a procurar um clima mais ame- 
no. E provavel que só se realise a retirada 
do snr. Paes Barreto, que até está deslocado 
na pasta dos estrangeiros, pasta que nas 
actuaes circumstancias,tão melindrosas e com- 
plicadas, devia caber ao membro mais proe- 
minente do ministerio, tendo-se geralmente 
estranhado que o snr. Zacharias a confiasse 
de um individuo só notado por alguma ener- 
gia de vontade. Esperava-se ver s. exc.“n'es- 
to posto de honra. Pedro 

As nomeações politicas teem continuado 
a sabor do partido dominante. A provincia 


da Bahia foi entregue ão desembatgador Sil- 


administrativa. até hoje no embrião... 
que no caso de se retirar do ministerio o gnr. 
Marianno de Mattos será encarregado de nal- 
lificar o prestigio do snr. barão dê Porto Ale- 
gre no Rio Grande do Sul. O nobre barão, 
longe de impor á provincia os candidatos do 
directorio Felix da Cunha e Gaspar Martins, 
preferiu respeitar as influencias mais legiti- 
mas, Deve ser castigado por esta falta de 
obediencia, segundo as tradições progressis- 
tas, e já não entrou na ultima organisação 
ministerial, sendo geralmente indigitado o seu 
nome. O snr. M. de Mattos já foi ministro do 
governo revolucionurio na mesma provincia. 

A questão das aposentadorias: terminou 
definifivamente. O snr. Zacharias defendeu 
no senado os seus actos com o natural ardor. 
e tendencia bellicosa. Deve-se, porém, con- 
fessar que n'esta questão a opinião, embora 
não desconhecesse a illegalidade do meio, 
era favoravel ao ministro. Já o proprio spr.. 
Sayão Lobato sentiu a necessidade de aposen- 
tar alguns membros da alta magistratura, 
apontados a dedo e reconhecidos prevarica- 
dores. E' notavel que nem um dos defensores 
levantasse a voz, protestando pela honestida- 
de e honradez dos interessados. Para prehen- 
chor as vagas, foram nomeados ministros do 
supremo tribunal os desembargadores João 
Joaquim da Silva, Francisco de Paula Cer- 
queira Leite, Manoel Rodrigues Villares, Joa- 
quim Vieira da Silva e Souza e Euzebio de 
Queiroz Coutinho Mattoso Camara. Para a 
relação da corte foram nomeados desembar- 
gadores os snrs. João Evangelista de No- 
greiros Sayão Lobato, José Antonio de Ma- 
galhães Castro e José Joaquim de Sequeira. 
Para a da Bahia, Manoel Filippe Monteiro, 
João José de Almeida Couto, Theophilo Ri- 
beiro de Rezende e Antonio Ladislau de Fi- 
gueiredo Rocha;. Antonio de Barros o Vas- 
concellos para a de Pernambuco e João Ba- 
ptista Gonçalves Campos para a do Mara- 
DDÃOs so nto aid UR a ii 

“Os desembargadores Valdetaro, Vascon- 

cellos, irmão do proprio ministro da justiça, 
e Albuquerque Mello forsm nomeados presi- 
dentes das relações da-corte, Bahia e Mara- 
nhão. Estão todas estas presidencias em mão 
de liberaes: o desembargador D. Francisco 
da Silveira, de Pernambuco, tambem. perten- 
ce á côr. São magistrados havidos como in- 
tegerrimos. Estas presidencias dão grande in- 
fluencia, quando menos como distribuidoras 
das questões occasionadas pela qualificação 
eleitoral. Os conselheiros do supremo tribu- 
nal são escolhidos por antiguidade absoluta, 
e os desembargadores de uma lista contendo 
os quinze nomes mais antigos nas comarcas 
- de terceira instancia e apresentada ao mi- 
nistro pelo supremo tribunal, Existe muito 
juiz de direito que tem sido apresentado des- 
de a promulgação do decreto, tendo sido 
sempre preterido: é uma circumstancia pouco 
propria a grangear o indispensavel respeito. 
Esperam-se outras nomeações para encher as 
novas vagas 6 julgum-se com direito a acces- 
so ou melhoraímento de comarca quantos au- 
xiliaram com a toga os campeões da ultima 
eleição. nd sui e oi 

E' de presumir que o snr, Zacharias seja 
menos feliz. . 

Nas camaras não tem havido novidade 
de vulto. No senado cahiu em primeira dis- 


va Gomes, partidario exaltado e inteligencia | 
8, pai exaltado edr e 
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trangeiros e conventos. Previu-so logo esta 
sorte a projecto tão extemporaneo e impro- 
prio de um corpo todo conservador, como é 
por sua natureza e indole o senado. À ini- 
ciativa de uma medida tão violenta, que di- 
minuiria consideravelmente o valor da pro- 
priedade, cabe ao outro ramo do poder le- 
gislativo. A proposito de um requerimento 
do snr. Jobim, pedindo informações sobre os 
abusos do matadouro, trocou este e o sur. 
Ottoni palavras desagradaveis. | 

À camara dos deputados approvou a pro- 
posta do governo fixando a força naval. Tem- 
se occupado com projectos de interesse parti- 
cular, votando numerosas pensões e conce- 
dendo licenças. Discute actualmente uma 
proposta das gommissões do orçamento, man- 
dando vigorar a lei de 1862 no actual exer- 
cicio. Este thema tem servido para os snrs. 
Veiga Barboza, José Pedro, Urbano e Souza 
Carvalho se entregarem aos variados exerci- 
ciosda gymnastica palavrosa. Os oradores de 
ordinario abandonam o terreno prático, pre- 
ferindo as generalidades politicas, quasi sem- 
pre estereis. Para maior infelicidade do velho 


partido conservador, os seus poucos represen- | 


tantes na camara estão longe de serem consi- 
derados como capacidades nolorias. Argucio- 
sos de primeira ordem nas questões eleitoraes, 
são vulgares no terreno administrativo. Os 
melhores discursos da quinzena foram profe- 
ridos pelos doutores José Jorge da Silva e 
Pedro Luiz Pereira de Souza. O primeiro, 
uma das intelligencias mais práticas e positi- 
vas da camara, fugiu ás recriminações parti- 
darias e aos devaneios da seiencia social para 
se occupar com o progresso material e en- 
grandecimento da provincia de Minas. O se- 


gundo, poeta distincto e sympathico, enxergou | 


na pretenção de um padre estrangeiro, pedin- 
do a concessão de terreno para edificar um 
templo na corte, uma invasão disfarçada de 
jesuitismo e discorreu em consequencia. À 
esto respeito estão cá mais adiantados ; 
os mais garrulos consomem apenas algumas 
horas e nunca sessões inteiras. O dr. Pedro 


Luiz enfeitou os reparos que andam appensos | 


a esto thema sobre a educação, a familia, O 
amor universal, o espirito de progresso e a 
igualdade, com as flores e imegens, que custam 
tão pouco á sua esplendida imaginação. 
Mas'o acontecimento mais notavel na ca- 
mara temporaria, por suas consequencias, é o 
projecto do snr. Felicio dos Santos, refor- 
mando a organisação do senado e mudando 
radicalmente o systema eleitoral. Eis as duas 
principaes disposições: « Os senadores servi- 
rão por oito annos, sendo renovada metade do 


| senado de quatro em quatro annos. As nomea- 


assem- 


ções de deputados e senadores para 3 
le s das 


fal Tégiolativa, o dos memblos das 
ssembl as provinciaos ser. 0 feitas por elei. 
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des directas, elegendo a massa dos cidadão 
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ctivos, em assembleas parochiaes, os repre- |. 


sentantes da nação e provincias. » À camara 
apoiou esta proposta. O deputado Santos per- 
tence à maioria, porém o governo declarou, 
por orgão do ministro da fazenda, que não era 
solidario no projecto, eo gabinete resignaria 
o poder, no caso de ser convertido em lei. 
Chegará a ser admittido, como objecto de de- 
liberação? Talvez não. E" esta ao menos a 
esperança dos homens. prudentes, que com ra- 
zão suppoem desnecessaria e perigosa qual- 
quer mudança radical nas instituições politi- 
cas. Como se vê o deputado Santos nito se es- 
treou vulgarmente, a, rÊ 

O parecer da respectiva commissão não é 


favoravel á encampação da Companhia União | 
e Industria. E provavel que o respectivo mi- 


nistro não seja tão solidario como seu ante- 
cessor, como o seu collega na questão das 


aposentadorias, 
Conseguiu-se efectuar a prisão de José 


“Antonio Venerote, negociante ensacador de 


café, que embarcou clandestinamente para 
Montevideu, roubando aos seus credores, que 
n'elle depositavam ilimitada confiança, cer- 
ca de trezentos contos de réis. O principal 
ramo de commercio n'esta praça está entre- 


gue aos commissarios e ensacadores. Aquelles | . 


recebem o café em pequenas porções do agri- 
cultor, facultando-lhe as sommas que necessi- 
ta, e vendem aos ensacadores. Estes preparam 
as qualidades e negoceiam com o exportador 
grandes porções, recebendo a importancia 
em moeda corrente ou valores garantidos rea- 
lisaveis em vinte. dias. Assim o ensacador 
dispõe de um momento para outro de centenas 
de contos. Venerote tinh 


a soffrido alguns pre- 
Juizos no seu commercio e jogo. Calculou a 


impunidade que podia gosar no Rio da Prata 
e soltou as azas ao vento. Felizmente, as dili- 


genciás das authoridades nacionaes alli, pre- 
venidas na vespera por um proprio enviado 
pelo principal interessado, conseguiram frus- 
trar-lhe o intento. Veneroto foi preso e recam- 
biado na corveta «Berenyce», achando-se em 
seu poder duzentos e tantos contos de réis. O 
prejuizo dos credores regulará por 40 por cen- 
to. Esta captura deve causar um effeito mo- 
ral bem salutar. N'este anno é já o terceiro 
caso! De hoje em diante os bancarroteiros 
sabem que no Rio da Prata ha quem lhes to- 
meContis.” a, md e 
"Mais feliz que Vencerote foi um italiano 
que conseguiu embarcar no paquete francez 
«Bcarn» com passaporte falso e nome sup- 
posto, lesando os seus credores na importan- 
cia de trinta a quarenta contos. Na oceasião 
da partida os empregados da visita, munidos 
de uma ordem da authoridade commercial, 
quizeram prendel-o, mas estando a bordo o 
gnr. conde de Bréda, encarregado da legação 


franceza na ausencia do snr. de Saint Georges, 


oppoz-se , allegando já convenções entre os 


dous governos, já que a protecção da sua ban-. 


deira cobria o culpado ! Como era de esperar, 
foi obedecido. | EA 


Continúa a Caixa de Soccorros de D. Pe-|L 


dro V na sua marcha progressiva. No mez 
de fevereiro soccorreu 161 pessoas e nos tres 
mezes de sua existencia tem prestado 411 
soccorros. O que esta benemerita associação 
póde fazer em benefício dos nossos conterra- 


neos, abandonados a uma miseria que só ava- 


liam bem os que a presenceiam, é incalcula- 


e vo 


| de 55:8248000 e nob a firma de Guimarães & 


nas provincias.. po 

Foi dissolvida a Associação Central de 
Colonisação. E' um concorrente de menos no 
mercado dos nossos. Infelizmente, os abusos 
da colonisação são na maior parte filhos das 
authoridades ahi e só esperamos vel-os termi- 
nar quandoo governo tractar sériamente d'is- 
so, deixando-se de providencias escassas e 
limitadas. | 

Em consequencia da recente convenção 
consular, houve, depois de pequena discussão 
entre os dous ministros, a troca de condeco- 
rações do costume. Coube a gran-eruz da 
ordem da Rosa aos snrs. Josó'de Vasconcel- 
los e Souza e Joaquim Thomaz Lobo d'Avila 
e a commenda ao snr. Achilles Monteverde. 

Com a morte dos generaes Pacheco e Bel- 
legarde foram promovidos a marechaes de 
campo os brigadeiros João Propicio Maria 
Barreto e Antonio Joaquim de Souza, e a 
brigadeiros os coroneis Alexandre Manoel 
Albino de Carvalho e José da Victoria Soa- 
ros de Andrea, sendo nomeado vogal do con- 
selho supremo militar o general e ex-ministro 
Antonio Manoel de Mello. 

O snr. Luiz da Silva Brandão, encarre- 
gado de organisar a estatistica mortuaria e 
pathologica d'esta corte, publicou o mappa 
pertencente ao mez de dezembro. Extrahi os 
seguintes apontamentos: —Falleceram 742 in- 
dividuos, sendo 437 masculinos e 305 femi- 
ninos; d'estes 474 nacionaes, 114 estrangei- 
ros, 123 africanos, . 257 pretos e 74 pardos. 
Predominaram as idades 25 a 40 annos (160), 
la7(121)e 40a 55 (103). Quanto ás cau- 
sas, 145 falleceram de tuberculos, 98 de mo- 
lestias do tubo gastrico intestinal, 51 ditos 
dos orgãos respiratoriose 43 de dysentheria. 

O calor tem augmentado n'este mez, gu- 
bindo a 88 graus e não descendo de 80. Os 
velhos padecimentos teem-se aggravado ge- 
ralmente e o obituario cresceu. | 

“Terminou a exposição de bellas-artes : 
como é costume,só appareceram algumas télas 
antigas e más cópias. O pessoal da academia 
é superior ao numero dos discipulos. E 
O gnr. Euzebio de Queiroz Coutinho Mat- 
toso Camara soffreu uma congestão cerebral, 
que poz a sua existencia em grave perigo ! 
A este respeito já estão tranquillos os amigos 


| de s. exc,*,mas não ha grandes esperanças de 


o ver voltar à vida militante. | 


À praça do commerceio resolveu organisar | 


taboas de estatistica commercial comparada: 
está encarregado d'esta commissão o conheci- 
do e conceituado vate Faustino de Novaes. 

No dia 6 do corrente elegeu a Sociedade 
Dezeseis de Setembro os membros do seu 


te dos cavalheiros distinguidos j teem exer- 
cido cargo na ES Agra em O- 
nhar toda a su activi ade, ze o e patrio 1s- 
«od & HoL RINUDOCa o 1IOS- ES QEU : 
para a Lvarem da crise em que se acha. 
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litterario do Brazil. e é Lo 
Os theatros estão em calmaria. Além da 
sua vulgaridade, o excessivo calor affugenta o 
publico. ERR 4 k, 
No Alcaçar desagradou M.lle Watler, que 
os obesos emprezarios penteavam para substi- 
tuir a predilecta Risete. Além do volume da 
voz ser fraco, é já entrada em idade, cirecums- 
tancia pouco propria a grangear a sympathia 
dos frequentadores. a 1 
" Nodia 2 do corrente começou a funccionar 
o Brasilian and Portuguese Bank, debaixo da 
direcção dos snrs. José Carlos Mayrink, Ro- 
drigo Pereira Felicio, João José dos Reis e 
Thomaz Ewbank, todos homens praticos e co- 
nhecedores das circumstancias da praça. 
Os descontos conservam-se nos Bancos a 8 
p. c., onde abunda o dinheiro para as boas fir- 
mas,que aliaz se restringom diariamente. Tem, 
porém, o capital escasseado na praça, onde 8 
sua taxa fluctua de 9 11 p. c. O mercado de 
fundos está frouxo, As apolices conservam-se 
ao par. Às acções do Banco do Brazil obteem. 
608000 réis de agio e as do Banco Rural 60 a 
654000 réis, mas só apparecem compradores 
para pequenos lotes. O cambio sobre Londres. 
está a 27 um oitavoe 27 um quarto, e sobre 
Lisboa e Porto regula 101 a 104, conforme os 
prasos. AS, gia smp 
O mercado de café está firme e com tenden- 
cia para subir, alcançando hontem 74500 a, 
19700 réis. | , 
"- Foi bem acceita a noticia do 


governo por- 
tuguez não parecer disposto a embaraçar a sa-. 
hida do vinho verde pela barra do Douro : este 
vinho póde aqui substituir os francezes de bai- 
xa qualidade. |. astnotiss 
| O tribunal do commercio tem registrado os 
seguintes contractos sociaes : | 
Thomaz March Ewbank, Luiz Augusto Sch- 
midt e Frederico Gordon Symons, em com- 
mercio de commissões n'esta corte e em Gras» 
gow sob as firmas de Ewbank Schmidt & C.* 
e Ewbank Symons & C,º,e com o capital de rs. 
150:0008000 para cada uma. | A Saul 
Paulo Emilio da Cunha Guimarães, Fran- 


, 


cisco Gonçalves Lago e Francisco José Mar- 


ques, com commercio de fazendas por atacado, 
com o capital de 100:0005000 réis e sob a fir- 
ma de Paulo Emilio da Cunha Guimarães &C.* 

- Domingos José Lopes Guimarães e Fran- 
cisco José Fernandes Lopes, com commercio 
de carne secca e mantimentos, com o capital 


5. Cita Ds ab a 
“Vicente 1 osé da Cruz Trovisqueira, Joa- 
quim José da Cruz Trovisqueira e Francisco 
José da Cruz Guimarães, com commercio de 
commissões e compra e venda de algodões,com 
o capital de 50:0008000 réis e sob a firma de 
Trovisqueira, Irmão & 0.º 
Joaquim Jeronimo da Costa Machado e um 


Manoel Ferreira de Azevedo Junior eFran- 
cisco de Almeida Magalhães, com commercio 
de molhados e commissões, com o capital de 
50:0005000 e sob a firma de Azevedo Junior 
& Magalhães. 

Francisco José Teixeira Bastos e Victori- 
no da Rocha Nunes, com commercio de ferra- 
gens, fazendas e armarinho, com o capital de 
40:0005000 e sob a firma de Francisco José 
Teixeira Bastos & C.* | 

Zacharias Antonio Ctonçalves de Macedo 
Antonio Pinto Ferreira Leite e o commandita- 
rio Domingos Marques de Castro, com com- 
mercio de ferragens e drogas, com o capital de 
15:0008000 réis e sob a firma de Gonçalves de 
Macedo & C.* | 4 

Registraram-se outros contractos, mas de 
pequena importancia. É 


INTERIOR 
— Eishoa 4 de abril 
(Corresp. part, do «Commercio do Portos) 


O n.º 13 do «Doze de Agosto» revista lu- 
so-brazileira, publicou um artigo muito recom- 
mendavel, em que trata dos convencionados 
dejEvora-Monte e pede para que se faça justi- 
ça áquelles infelizes officiaes, que tem soffrido 
um castigo immerecido e iniquo pelo unico 
facto de terem cumprido como seu dever. 

"Homens sinceramente liberaes apoiam as 
rasoaveis pretenções do «Doze de Agosto» e 
fazem votos por que se cumpra o que se con- 
vio amo e o que ha muito tempo devia estar 
sito. Da O ia Hj 

Já lá vão muitos annos, que todos esses 
horrores da guerngrivil passaram,e n'este paiz, 
em que tudo se esquece e em quese congrassam 
hoje os que hontem se guerreavam de morte, 
não era para causar estranheza, que os liberaes 
se mostrassem tolerantes e generosos, para 


O — ums 


não dizermos — justos e leaes. 

Justos, não opprimindo uma classe, que 
não fez mais do que obedecer militarmente ás 
ordens dos seus superiores ; leaes, dando exe- 
cução ao que se estabeleceu e se convencio- 
nou. 


Porque aquelles, que tinham um dever a 

o, se aflastaram da po- 
Danca lido , asõã E era, 

esmolando de porta 

tt 


governo AGURO 


Nao 


 ..6 
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Isto deve acabar e quanto antes. o par- : 


tido progressista, que tem na sua bandeira 
a palavra tolerancia, sem a qual não ha nem 
liberdade nem progresso, ha-de por certo lem- 
brar-se dos convencionados de Evova-monte 
e dar-lhes uma reparação, ainda que tardia, 
das angustias por que elles teem passado. 

« A medida de rehabilitação dos pobres 
officiaes de Evora-Monte, » diz o «Doze de 
Agosto», «está no animo de todos. O minis- 
terio que a apresentar e fizer valer, bem me- 
recerá da patria, da justiça e da humanidade 


| e honrará os principios da disciplina do exer- 


oito,» . DRAG Ui pó td A 
“Assim é. Não haverá um único liberal que 
deixe de votar por essa reparação, e eu que 


o sou sincero é decidido e que o hei-de ser | 


sempre, hei-de pugnar constantemente pela 
justiça com que os officiaes convencionados 
pedem a sua rebabilitação. ri 

'. Como lhe disse, em um telegramma, o go- 
verno brazileiro dissolveu a Associação Cen- 


neiro. do 

Se foi grande o serviço que o governo im- 
perial fez a Portugal acabando com aquella 
vergonha,não foi menor o que prestou ao Bra- 
zil | | 


tral de Colonisação estabelecida no Rio de Ja-| 


A Associação Central de Colonisação de- 
gradava a nação portugueza e compromettia 
a dignidade do imperio do Brazil. Peior que 
a escravatura preta, havia ainda mais o in- 
sulto constante q tudo que era portuguez e 
que residia no Brazil. Além de que, por da- 
dos estatisticos os mais fieis, estava reconhe- 
cido que aquella emigração nada aproveitava 


[ao Brazil, porque a mortalidade era espanto- 


sa e o sexo feminino desenvolvia, a um pon- 
to extraordinario, a immoralidade e a devas- 
sidão na capital do imperio., (eo 
Foi um golpe de morte para os traficantes 
de carne preta, que pelos rigidos cruzeiros se 
viram obrigados a recorrer ao trafico de car- 
ne branca, dos seus compatriotas, dos seus 
proprios irmãos! RO 
O Porto ganhou muito com a dissolução da 
Associação Central de Colonisação; porque as- 
sim cahiu por terra o labeo com que os seus 
inimigos o cobriam tão injustamente; e era 
duro que por causa de meia duzia de espe- 
culadores sordidos e miseraveis, uma cidade 
tão ciosa dos seus brios patrioticos fosse vi- 


|tuperada e tão atrozmente calumniada. 


- Como o «Commercio do Porto» tem muitos 
assignantes portuguezes quo estiveram no 
Brazil, recommendo-lhes a leitura de um ar- 
tigo publicado no «Jornal do Commercio» do 
Rio de Janeiro de 2 de março, com o titulo 


— Caixa de Soccorros de D. Pedro V— e as-| mór o Novo, triumphará novamente, se se 


, 


signado por L. O. 


mos To e. Jé Pia Du 
Viamonte; um parente do snr. S 
engenheiro de minas ; e Adriano 


| Cassiano Sepulveda. pega 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, 


sahida 


ja de navio, cada um aan ass 
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orto, 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, 


- “bem como as publicações litterarias. 


De todas as associações beneficentes crea- 
das no Brazil por portuguezes, ainda não 
houve nenhuma que apresentasse mais prom- 
ptos e mais satisfactorios resultados do que a 
Caixa de Soccorros de D. Pedro V. . g 

Com tres mezes apenas de existencia, a 
Caixa tem soccorrido 411 infelizes! No mez 
de dezembro foram os benefícios em numero 
de 95, em janeiro 155 e fevereiro 161. 

A ão se podia fazer mais em tão pouco tem- 
po 
Um dos cavalheiros que mais se esforça- 
ram para que se instituisse a Caixa, é um hon- 
rado portuguez que encarregado no Rio de 
Janeiro de uma missão do governo, não se con- 
tentou em prestar serviços ofliciaes; o seu 
amor por Portugal e o seu coração generoso 
levou-o a prestar serviços officiosos de não 
menos importancia do que aquelles. | 

Escuso dizer o seu nome. Todos o conhe- 
cem e todos o respeitam e é com o maior pra- 
zer que elle vê augmentarem-se e desenvol- 
verem-se os recursos da Caixa, que todos são 
applicados em beneficio da humanidade affli- 
cta. | 

E tão grandioso o pefisamento da Caixa 
que a sua benefica protecção não se limita aos 
portuguezes ; aos proprios naturaes do Bra- 
zil ella se estende, havendo no mez de feve- 
reiro 41 brazileiros que foram beneficiados. 

Todo o elogio é pouco «para os que crea- 
ram e sustentam a Caixa, e oxalá que os 
portuguezes residentes no Brazil se compe- 
netrem da excellencia d'aquella instituição e 
lhe deem grande incremento com o seu auxi- 
lio pecuniario tão modesto e tão modico.. 

O trabalho da commissão encarregadas de 
promover o prehenchimento da subscripção 
para a fundação da Companhia Universal, foi 
approvado. À commissão propoz que a sub- 
scripção ficasse fechada em 4:000 contos e os 
outros 1:000 para serem emittidos quando se 
achasse conveniente. 


À commissão que 


tos é composta dos snrs. barão de Magalhães, 
Estevão José Brochado, Eduardo Ayalla dos 


Prazeres, Mello Soares de Freitas, Sebastião 


Pinto Leite, L. Schrefer, José Maria Camillo 
de Mendonça e Antonio José G. Netto. | 

Deu-se voto de confiança á commissão pa- 
ra despezas necessarias para a continuação 
dos trabalhos. | ida 

Em muitos circulos já se trabalha muito 
em eleições para deputados. | 

Hontem houve reunião do partido legiti- 
mista para esse fim. Ae» 

No districto de Leiria as eleições hão-de 
ser renhidissimas. | 

Pelo circulo de Pombal querem propor-se 
os snrs. Custodio Joaquim Freire, primeiro 
official do governo civil de Leiria; conselheiro 
Paredes, juiz d de Lisboa; barão de. 
ueira Pinto, 
arata Sal- 


4% .. 


gueiro, advogado em Lisboa, 
- Esto ultimo é protegido pelo snr. governa- 
dor. civil de Leiria da, quem é muito amigo. 
o 1h4 13 o L au dida vd PR * 
, +arece-me, que a não ser reeleito o sur. 
direito 
das Caldas da Rainha e deputado por Pom- 
bal, o candidato que deverá cantar victoria 
será o snr. Custodio Joaquim Freire, que é 
da localidade. | 
"Por Figueiró dos Vinhos aponta-se como 
candidato governamental o bacharel José de 
Faria Pinho de Albergaria, filho do conselhei- 
ro Pinho, abastado proprietario de Leiria. O 
candidato opposicionista é o snr. dr. Encarna- 
ção, lente de theologia na Universidade. 
“O smr. ministro das obras publicas tem a 
eleição segura pelo circulo de Leiria, se con- 
tinuar a merecer a coadjuvação do snr.conse- 
lheiro José Francisco Teixeira e dos snrs.com- 
mendadores José da Silva Vergolinoe Fran- 
cisco Taibner de Moraes, que são os cavalhei- 
ros mais influentes n'aquelle circulo e de cuja 
attitade na oceasião da batalha depende a vi- 
ctoria, pelo muito respeito é consideração de 
que são dignos e que merecem dos eleitores. 
O snr. Faria Blanc, deputado, por mais de 
uma vez, pelo circulo de Alcobaças dave per- 
der a eleição, se tentar propor-se o bacharel 
Antonio Lucio Tavares Crespo, advogado 


distinctissimo n'aquella villa e filho do ex-de-| 


putado Crespo. a o ÇA Sp ES 
Pelo Sardoal, districto de Santarem, é 
candidato governamental o snr, Adriano Pe- 
quito e, diz-se, que se lhe oppõe o snr. dr. 
Santos Silva, director da alfandega municipal 
de Lisboa, havendo um terceiro candidato, 
que éo snr. Queiroz da Quintã. 
"Pela Covilhã não póde o snr. ministro das 
Justiças propor-se, em consequencia da guerra 
que alli lhe movem os opposicionistas. Propor- 
se-ba pelo governo o dr. Mirabeau, lente de 
medicina na Universidade e pela opposição, 
dizem, osnr. Barros Lima, coadjuvado pelo 
industrial e grande proprietario o snr, Mar- 
ques Paiva. | RAS ada dr tá 
"Pelo Fundão será proposto o snr. Miguel 
Ozorio, secretario da camara dos deputados, 
oppondo-se-lhe o padre Boavida, que vai es- 
tabelecer um periodico com o fim de sustentar 
a sua candidatura. Dido acA RO 
' -Em Proença a Nova o snr. padre David 
Tello da Silva angariou assignaturas da fre- 
ezia de Proença para uma exposição dirigi- 
la ao snr. duque de Loulé, pedindo para que 
O governo proponha o rev. como candidato 
ministerial. À ideia é original e a representa- 
ção curiosa. Faz-se n'ella um protesto solemne 
de adhesão politica ao actual governo, ao mes- 
mo tempo que o querem contrariar propondo 


| um novo candidato com exclusão do eleito por 


aquelle circulo, que é o snr. dr. João Sepulve- 
da Teixeira. ç | 

"- Porum dos circulos da Figueira propor- 
se-ha o deputado Antonio de Souza e pelo ou- 
tro o deputado José de Moraes Pinto de Almei- 
guerream, GByab voos mois 4 
"O deputado dr. Quaresma propor-se-ha 
por Soure, tendo por antagonista o dr, Anto- 
nio José Teixeira, lente de mathematiea na 
Universidade e redactor principal do «Co- 
nimbricense». " T52bi cê Et o 1 

* Odeputado J osé Galvão, eleito por Monte- 


quizer propôr pelo mesmo circulo, onde é 


ha-de redigir os penar 


meio da trapaça e 


da, a quem muitos influentes de Arganil | 


querido e estimado pela quasi unanimidade dos 
eleitores. 

Pelo circulo 111 (Lisboa) propor-se-hão 
os cirurgiões Belem, Santos Guerra e Gon- 
salves Correia. 

O snr. ministro das obras publicas vai dar 
grande desenvolvimento á viação publica no 
districto de Castello Branco, commusicando 
a Beira Baixa com o Tejo e Alemtejo;za cons- 
trucção da estrada de Castello Brancos Villa 
Velha, e na de Castello Branco a Abrantes fará 
um grande serviço a um districto tão rico em 
productos agricolas e industriaes, com que 
muito ganhará a Manchester de Portugal. 

O mesmo ministro vai apresentar uma pro- 
posta de lei para a construcção dos estudos, 
que devem ligar os centros de população com 
os caminhos de ferro. 

Algarve e Traz-os-Montes, provincias que 
mais precisam do desenvolvimento de viação, 
serão comtempladas n'essas propostas. 

Na proxima quinta-feira ha-de ser presen- 
e 80 conselho de obras publicas a consulta pa- 
ra o 3.º lanço da estrada do Marão; approvada 
que seja a consulta serão immediatamente ex- 
pedidas as competentes ordens para 3 cons- 
trucção d'aquellelanço. Ú 

- Já começaram os estudos de sondagem pa- 
raa ponte de ferro, que se vai contruirno caes . 
da Alfandega Grande de Lisboa, onds os na- 
viosirão descarregar. E o encarregado d'esso 
trabalho o intelligente e habil engenheiro 
Aguiar. áito qm 
Está um tempo lindo, mas faz um calor 
excessivo, improprio da estação. Tem sabido 
muita gente para o campo, a gozar d'estes bel- 
los dias de primavera, em que a natureza 05- 
tenta as suas galas e as suas maravilhas. 


Provincias 


REGOA 4 DE ABRIL — (Do noso cor- 
respondente) — () nosso digno collega da ca- 
pital, em telegramma e correspondencia de 28 
de março p. p., noticia ter chegado já ao minis- 
terio das obras publicas o parecer da commis- 
são de inquerito nomeada o anno passado para 
estudar n este paiz a questão dos vinhos, acres- 
centando, além d'isso, que elle se presuncia 
abertamente contra o systema actual e que con- 
cede a livre exportação dos vinhos de tádas as 
provincias pela barra do Porto, mediante cer- 
tas condições. 

Permitta-nos o collega que lhe digamos que 
não foi bem informado, porquanto sabemos de 
positivo, mesmo por um respeitavel membro 
da commissião, que o parecer fôra entregue no 


emettido ao governo sómente no dia 31 de 

arço, e já se vê que, estando elle aindun'esta 
data em Villa Real, não podia achar-se v'uma 
pouco anterior em Lisboa. | 


Penta civil d'este districto para por eile ser 


| Em quanto á doutrina do mesmo parecer, 


tambem o não foi melhor, porque elle são sc 
ronuncia, como PR a contra 0 syE- 
tema actual. Concorda, sim, em que elle não 
satisfaz pela relaxação em que se acha e pelos 
abusos a que dá lugar, e que por esse motivo 
precisa de reforma, o que não é o mesmo quo 
pronunciar-se contra elle. 

* Com relação á concessão da barra, tam- 
bem nos parece que o illustre correspozdente 
se engana, mas não o asseveramos, porque a 
sua rapida leitura não nos habilitou a tanto. Is- 
to por agora não passa da nossa parte ds uma 
rectificação; depois de lermos de novo o pare- 
cer daremos sobre elle a nossa opinião franca e 
gincera em harmonia com os principios que te- 
mos sustentado. | 

“Anoticia dada em telegramma, n'este jor- 
nal, de que a syndicancia a que n'este districto 
procedeu o snr. Januario Correia de Almeida 
tinha sido altamente favoravel ao snr. governa- 
dor civil Jeronimo Barboza de Abreu e Lima 
veio confirmar plenamente o que em nossas an- 
teriores correspondencias temos dito. Com um 
tio formal desengano ainda os inimigos da ver- 
dade se não darão por convencidos de que por 

da calumnia nada se conse - 
gue? Esta formidavel lição deve-lhes aprovei- 
tar para de futuro, não tem duvida. 
“Como tinhamos previsto, a camara não fez 


-|no dia 31 do mez passado a adjudicação da 


obra do caes ao snr. Figueiredo, unico que ti- 
nha licitado, dentro do praso marcado, na re- 
ferida obra, por este senhor não ter até ao men- 
cionado dia satisfeito ás formalidades legaes e 
prescriptas nas condições da arrematação. 

' Em consequencia d'isso, abriu novo praso 
para a admissão de outras propostas, que ter- 
mina em 12 do corrente. 
| E de crer que se não espace por mais tem- 
po este negocio, que já não pouco se tem pre- 
judicado com estas demoras. 

| Consta-nos quo as obras da estrada margi- 
nal continuam em progressivo augmento, tanto 
de Bagauste até à Folgoza como do Tedo ao 
Pinhão. As difficuldades que por parte dos 
proprietarios dos terrenos a expropriar se teem 
apresentado teem contribuido bastante para 

ue aquella obra se não ache já concluida. To- 
ig ministros teem dotado esta estrada com 
os meios precisos para ella ter um grande de- 
senvolvimento, e é de esperar que o actual, que 
tão boa vontade tem mostrado de querer auxi- 
liar e aproveitar a riqueza d'este paiz, não dei- 
xará de pôr em prática todos os meios condu- 
centes a esse fim, 

Na presumpção de sermos attendidos, sus- 
citamos ha tempos ao snr. conselheiro sub-ins- 
pector dos correios a lembrança de dotar esta 
terra com um melhoramento de necessidade 
reclamado — o da creação de dous carteiros; 
vemos, porém, com desgosto que ainda até ho- 
jenada se fez, por parte d'aquelle senhor, que 
indicasse estar nas ideias de adoptar esta me- 
dida. mto 
De novo insistimos na lembrança, repor- 
tando-nos ás razões de conveniencia que então 
apresentamos, e estimaremos não termos de 
voltar ao assumpto senão para agradecemos 
ao enr. Lessa o ter-nos attendido. 

Na proxima correspondencia volveremos a 
tractar das casas, ou cousa assim, que se cons- 
truiram com destino para os pobres, e não lar- 


o 


| garemos mão do assumpto em quanto que a 
! commissão não der aos subscriptores e ao pu- 


blico satisfação do modo por que administrou o 
producto da subscripção. Estamos esto, 
de nos orientar bem no negocio. 


E 


COIMBRA à DE ABRIL — (Do: nosko Do 
respondente)— A «Liberdade» no seu n.º 115, 
volta a empenhar-se por que se estabeleça em 
Coimbra a bibliotheca municipal. Teme aquel- 
le jornal que o taxem-de impertinente por esta 


sua insistencia — embora; prosiga a esclareci- |. 


da redacção d'aquella folha n'este seu nobre 
intuito, visto que «na insistencia activa e até 
importuna dos melhoramentos do povo é que 
assenta a mais santa regalia de toda a impren- 
8a.» 

Propõe o jornal que uma comissão, nO- 
meada pelo governo, d' entre a camara e a Uni- 
versidade, ou composta de outras pessoas, de 
confiança, faça selecção dos numerosos livros, 
“que ainda restam das livrarias dos extinctos 
conventos. E' acceitavel aquelle alvitre, e fa- 
cilmente poderá ser levado execução, sendo 
que n'isto se deve empenhar toda a imprensa 
períodica como tão judiciosamente diz a «Li- 
berdade», visto que não han isto partidos « ou 
exclusivo politico. 

Este assumpto já tem sido por nós trata- 
do n'este jornal, onde incessantemente pugna- 


. mos pelos melhoramentos d'este districto, « e es- 


pecialmente d'este municipio, para muitos dos 
quaes não é necessario dispender somma algu- | 
ma, bastando só a boa vontade das vereações, 
mas estas parece luctarem com difficuldades 
invenciveis, nada fazendo, porquo alguma | 
ideia generosa não passa da ai so à 
tanto chegou. 

À actual vertação é composta, 1 na maxima 
parte, de homens de letras, e para a a realisação | 
de uma bibliotheca é necessario “que os insi- 
Er a a levem por diante a sua institui- 
ção!. 

Em Coimbisi! na torra dh letras, é tão 
censuravel aquella falta, que até a associação 
dos artistas, cujos estatutos vimos Êo ad 
no «Commercio de Coimbra» , inscreveu no ar- 
tigo 62 a ideia da creação de uma bibliotheca e e 
gabinete de leitura, facultando-se - assim «ao | 
povo da cidade, ao verdadeiro povo, o povo 
artista, as fontes onde possa beber os conheci- 
mentos que n'outra parte com dificuldade, ad- 
quiriria.» dos pre areia e 

Concluimos estas poucas linhas recommen- 
dando a leitura d'aquelle substancioso artigo, 
da «Liberdade», cuja doutrina não póde ser 
despresada pelos poderes publicos, e e em espe- 
cial pela corporação a quem mais de perto to- 
ca levar à realisação este bom Berviço.ao povo 
conimbricense. aa 

Tambem cit no «Conimbricenses 
n.º 1061 com um appello à camara munici- 
pal ácerca dos terrenos usurpados ao domi- 
nio do publico. Aquelle jornal emprega uma 
virulentissima phrase em relação a este as- 
sumpto, que é para todos um mysterio. Se- 
rão calumniosas as asserções do «Conimbri- 
cense»,ou dão-se essas usurpações? Suppomos 
que o jornal tem fundamento para, a censura 
que dirige á municipalidade ;' “ao menos Do 
publico é tradiccional a convicção de que 
ha terrenos usurpados, mesmo a dentro dos 
murqs da cidade, e até se indicam os locaes 
em que se dão essas usurpações. Desprenda- 
se pois 2 camara d'esse systema de compa- 
drio; attenda, como deve, ás reclamações da 
imprensa local, procedendo a' uma rigorosa 
vistoria, e decida depois com justiça, mas 
com energia. 

Ouvimos que este negocio  dofttagi 
pessoas que tem estado, ou ora estão, toe 1 
das nas cadeiras municipaes, e que, exercen- 
do pela sua posição muita influencia no ani- 
mo dos membros da vereação actual, serão 
por isso inutcis todos os. esforços para r| 
termo aos abusos, que a imprensa eriodica 
está froquentemente accusando. R emedeie a 
camara este mal, com 0 que muito se honrará. N 

— À empreza, que tomou o theatro de D. 


“Luiz, dá hoje a primeira recita de assignata- | 


ra. Ás peças de grande apparato só começa- | 
rão air á scena no proximo sabbado. Dizem- 
nos que as decorações fazem muita honra ao 
aprimorado scenographo, o sur. Macedo. 
— Tem melhorado, e póde dizer-se bom, 


“oestado sanitario de Coimbra, A epidemia das 


bexigas vai: desapparecendo completamente, 
tendo porém deixado muitas vestígios no gran- 
de numero de pessoas que atacou, e que só 
agora vão apparecendo restabelecidas. * 

— No seminario episcopal ta nbom já não 
ha doentes, e para repellir o que a” respeito | 
d'aquelle estabelecimento tem sido dito por 
alguns jurnaes de provincia, com especiali- 
dade o aViriato», veio o snr. padre Gaspar 
á imprensa, inserindo na «Liberdade» uma 
carta a tal respeito. E' bom que. este as- 
sumpto se leve 4 evidencia, para socego de 
tantas familias, que alli tem seus filhos. O sor. 
vice-reitor declara na sua carta, que o. semi- 
nario será franqueado a quem pretender visi= 
tal-o com o fim de adquirir informações dcerea 
da veracidade ou oxaggoração das correspon- 
cias. 1 SD Q 


O 


— Os amigos do snr. doutor Raymundo 


Francisco da Chama, doutor em medicina por 
esta Universidade, receberam prazenteiramen- 
to a noticia de ter o sir. doutor Grama mareci- 
do dos seus contorraneos a honrosa escolha de 
seu representanteno parlamento, pelo circulo 
eleitoral de Bardez. . mhs a 234 

— Além da aula de: desenho, professada 
no lyceu nacional, acaba de abrir-se outra em 
Coimbra, na qual lepoionará o! sor. Francisco | 
Pacheco, cuja aptidão é bem coriticéids n 'esta 
cidade. sos -d 

— O er. iconido do Taveiro: obilitot| 
agora, mais ainda, o seu bom nome. “Como 
digno presidente da commissão promotora da 
instrucção popular em' Taveiro, propoz que 
se convidasse o professor da respectiva ca- 
deira a dar ao menos duas lições por semana, 
uma theorica e outra prática, servindo-se para 
a primeira do cathocismo de chymica Johns- 
ton, traduzido do inglez pelo nosso distincto |' 
agronomo o snr. Allen, oferecendo osnr. 
visconde os necessarios exemplares Vaquelle 
compendio, assim como os apparelhos e ing- 
trumentos que forem precisos, ' cas sementes e 
adubos, cedendo tambem a porção de terreno 
destinado a este estudo prático. Esta patriotica 
acção está superior a todo o elogio. 

'O snr. commissario dos estudos n'este dis= 
tricto tem sido incansavel no desempenho da 
importante missão que lhe foi' commettida. 
Póde dizer-se que diariamente se apresentam” 
factos, que attestam a proficuidade dos meios 
empregados por aquelle digno funccionario 
em prol da instrucção publica, 

Recusando-se o snr. prior da Lourê a ce- 
der um terreno, que outrora administrou a 
extincta collegiada d'aquella villa, para alli se 
construir o edificio da eschola, e não querendo 
mesmo o dito snr. prior entrar em. qualquer 
composição, o snr. commissario está diligen- 


ciando a expropriação do dito terreno, cuja. befo da linha do norte João Evangelista de | | 
renda não podia ser computada em mais do Abreu o ato ao dia 10 ha-do chegar a essa, Ci- 


| faz 0€ que quer e bem. E parece. Dev 


| inscripções compradas, e 


veneranda de José “Estevão Coelho de Maga - 


25400 réis annuaes, por cujo. valor entra na 
congrua do dito parocho, Se da parte d'este 
houve a recusa, como se diz, é uma acção que 
| nie depõe a favor | d'aquelle pastor; que pa- 
querer evitar. | a de pera | do rebanho, 
que lhe foi confiado, é assim pretende con- 
servar na ignorancia mesmo dosprimeiros TU- 
dimentos da instrucção. Quando se compene- 
trará o clero dos deveres que lhe são impostos 
pela sua sublime missão 9 ass ' 
— Sahiram alguns presos da cadeia de 
Coimbra, que se achavam cumprindo a pena 
de prisão, pelo crime de assuada e damno, 
que teve lugar na freguezia de Vilde Mattos, 
d'este concelho, por causa das sementeiras do 
arroz. Doze individuos ficaram condemnados; 
mas eram muitos mais os implicados. Quando 
veremos, decretada a lei, que, ou extinga 
completamente + os arrozaes, ou delimite ter- 
minantemente as attribuições das authorida- 
des a este respeito e a liberdade dos cidadãos, 
se a deve haver, para tal cultura? Parece 
que ha da parte de alguem um intuito reser - 
-vado de acostumar. os cidadãos a viver em 
anarchia e a fazer justiça por suas mãos ! 
Não é bom systema. 

— Sabiram tambem da mesma cadeia, em 
direcção a essa cidade, 14 presos, condemna- 
dos em diversas penas no ultramar, para d'ahi 
serem enviados aos destinos de suas senten- 
ças. Muitos dos presos d'esta cadeia foram 
agraciados com a commutação de suas penas, 
por occasiio da solemnidade da semana santa. 

— Amanhã começa a cobrição pelos ca- 
vallos de Alter e normando, para este fim 
chegados de Lisboa. Alguns lavradores teem | 
já vindo apresentar : as suas eglas, comquan- 
to não tenhamos ainda visto o competente 
aviso aos creadores. Ouvimos que se preten- 
de mandar um dos cavallos para Monte-mór: 
não é boa deliberação, por não ser conforme 
ás boas práticas, visto que assim se terá de 


a da indispensavel inspecção do ve- 


terinario do dra que não accederá de 


o PET 


o den A io a noti- 
cia do lamentavel acontecimento , que “o 
lugarr na igreja, de Alvares, porque sjã.o «O 
mercio» a transcroveu do e Contimblicênso 
Foi de tristes consel uencias aquelle panico, o. 
que eai não houve a Jamentar no que 
sucedeu) na sé nova, no mesmo dia á noute. 
— A villa da Figueira da Foz está na es- 
pectativa da realisação de uma grande obra, 
o caés em frente. da vila: o respectivo pro- 
péis acompanhado de um extenso relatorio, 
J 


â foi enviado ao governo. Desejamos que aos | mos approvado e a estrada po 
habitantes da bella villa da Figueira sejam | ção, pois ques. exc.* o mini 


dentro em pouco s so gd as suas aspirações. 
E" má terra, « cujas condições muito a recom- 


m-| FIGURIRAS DE ABRIL — 


“4 ) 


dade o director geral Arribas Uguarts, que | 


deve, com a gua de pensa» solemnisar a aber- 
tura docaminho de ferro até Taveiro.d. 4 
— Teve effectivamente lugar rio dia 28 de 
março : a eleição o dos dous procuradores. que na 
junta geral dodistricto de Aveiro representam. 
os concelhos de Anadia, Mealhada e Oliveira 
de Bairro, e foram eleitos os doutores Alexan- 
dre de Seabra e Adriano Baptista Ferreira. 


“» Foracertada a escolha; O doutor Alexan- 


dre de Seabra tem, como presidente e secreta- 
rio da junta, feito importantes serviços ao dis- 
tricto e revelado muita aptidão para o honroso: 
mandato que lhe foi, mais uma vez, confiado, e 
ao doutor Adriano. Baptista não escasseia in= 
telligencia e zelo para comprehender. e desem- | 
penhar com dignidade a alta missão de que está 
encarregado. . 

Não temos Re pará mais, 


“AVEIRO5DE ABRIL — Do «Districto 
de Aveiro»:) — E" hoje o quarto, dia da feira 
de março e póde dizer-se que só hontem prin- |' 
cipiou, porque nos tres primeiros dias alguns 
feirantes mal cheguram, se é que chegaram, à 
estreiar-se! Hontem porém foi um bom dia 
de feira; concorreu muito povo, todos vende- 
ram, não podendo dizer-se quaes os artigos 
que mais extracção tiveram, mas: é certo que 
em todas as lojas havia immensos comprado- 
res. 

| Como já aqui t temos dito, esta feira costuma 
principiar no dia de Nossa, Senhora da, An- 
nunciação, que é a 25'de março mas como este 
dia santo cahiu este anno em sexta-feira da 
paixão, foi mudado para o dia 4 do corrente, 
eo povo das aldeias, que pouco conhecimento 
teve da transferencia ordenada pela camara, 
julgow-que a-feira fosso mudada-para o seu 
dia proprio, como já tem acont cido em qu- 
tros annos por enticas + circui fancias. 

O certo é que o. dia 4 fez animar os fei- 
'rantes, fazendo-os conceber a esperança de 


| nossa que a presente feira será muito inferior 
ás dos annos anteriores. as 


' dá A 


Do no 
gueirense» :) —Oonsta-nos por * viá muito com- | 
petente que o io da nossa estrada, que 
se acha no conselho de obras publicas para re- 
ceber a approvação,foi distribuido ao distinoto 


recer como relator, o que se espera que elle 
faça esta semana, em seguida ao que, 1 tel-o-he- 
osta em, arrema- 
ko mostra disso 


os | melhores desejos. 
£o) projecto do caes em frento da villa ado: 


mendam, e dos melhorar entos da. al apro-|b bem nos consta que já está em poder de sor. 
voitam as duas provingias da Beira en em espo- Souza Brandão, digno engenheiro inspector 


cial, é todo o paiz em geral. 

“Correm outra vez 2 boatos de Tadrões, 
chegando até a dizer-se que a quadrilha tem 
a sua séde em Coimbra, e que para, as suas 

Mm 

excursões quotidianas escolhera O o Choupal e 

suas immediações. E certo que alguns, rou-. 
bos tem havido em Coimbra, mas de ratonei- 
ros. “Ao snr. conego Fonseca roubaram 08 Va- 
zos de flores ; ao snr. conego Fresco rouba- 
ram as galinhas : : não admira isto n uma terra 
em circumstancias tão especiaes como Coim- 
bra, onde. não ha policia, e por i isso cada doa 


mon sar-seé'que nbra são. raro 8 3 08 
rimes à sarso q mo ADE boain- 
dole d' eat ovo. do dndhed-<ito 
“— No dia 1do benta 


merita direcção Rad yo de ER ii 
es, 5 ih o 


nfs ig 


oimbra admittir EA 
mens e 6 1 de Via "de ver, 
aquelle hi nanitario dr elecit nto vai a flcu, 
mindo “as prop porçõe gões q exigem. 
dades de dat E de p vputação. | 
a “A receita d' este 


do nosso districto, que se acha no Porto, e que 
Ili de certo o não demorará mais que o tempo 
nêcessario para lhe dar uma vista d'olhos; por- 


| quanto 8. exc.* conhece perfeitamente s a loca. 


idade e a conveniencia da construcção n no sen- 
tido proposto, Depois i irá o projqcto x novamen- 
te para Lisbga, ara ser approvado tambem 
pelo conselho de obras publicas, a fim de que 
possa quanto antes « começar ? a sua construcção, 
porque o tempo urge. 
O snr. Jacinto Malheiro propõe- se à fazer 
de novo trabalhar a fabrica de vidros em Buar- 
ue im de organisar as s Cousas de 


| que d'aqui até domingo terão alguns dias de | 
“| venda regular, mas“continúa a ser convicção 


engenheiro. membro do mesmo conselho, O SDF. 
Chelmique, a fim de elle dar primeiro o seu pa-| 


CAPITULO II 
Dos expostos 


1 APRESSAR SO 56, 2Nisa 1:1865160 

Drs Qloa dio + ddfime «e maboa ap date” 82 Ê 

» O SMarerertaas ecoa... BITBTO | 
» 4a, DRA é o io o o ano oiii! o clio “8 

» Tha. A 928211 |. 


] EM NS; a 


1 E 


a 


39: 512887 
CAPITULO III 
Agricultara + Commercio, industria 
o estatistica, sus raves come rese oro 1498000 


f “n CAPITULO IV , 


Despeza facultativa. EPE O EE des alada 
: Importa a despeza réis.... 46:1978481 

Dividadas camaras munidiph da do dis- 

ETICLO. cada ca cido sa c/quia Recantos o o 46948454 
Receita eventual que poderá haver no - 
. Cofre geral e nas rodas.,..seices 2468516 
Importancia das quotas a derramar 

-pelos' concelhos do districto. .....« 38:8065461 
quneo de pas arde cer 2 4003000 


39: 4605556, sendo 654805 para crear are- 
ceita necessaria para v orçamento supplemen- 
tar, e 38:8005465 para a do geral para O 
anno economico de 1864 a, 1865, porém co- 
mo em attenção aque em vista das providen- | 
cias ultimamente adoptadas por esta junta 
deverá resultar diminuição sensivel na despe- 
za de expostos, é de parecer a commissão,; 
tendo ouvido o sor. governador civil sobre 
esto objecto, que & mesma quantia se dimi- 
nua a de 1: 0008000 réis, ficando assim a der- 
ramar pelos concelhos a de 38:4605556. 
'. Foi lido todo este parecer e contronta- 
das todas as suas verbas com as dos mencio- 
nados projectos | de orçamento e todas ellas 
foram da approvação da junta, ficando assim 
approvados os dous, ETSAEOS, um supple- 
mentar e outro geral. 4 
(0) mesmo parecer assim approvado, vol- 
tou para. a commissão de fazenda, orçamento 
e contabilidade para que ella trate de fazer a 
competente derrama pelos concelhos, a qual 
será presente á junta e servirá para ordem do 
dia da sessão immediata. . 
* E estandoa hora muito. adiantada, o enr. 
| presidente levantou a sessão, 
uestão. dos vinhos. —O nosso es-. 
tima 'el correspondente da Regoa na sua carta 
de 4 do. corrente, que por falta de. espaço 
hontem não pudémos publicar, faz algumas 
reflexões rectificando a noticia, dada em 28 | 6 
do mez passado pelo nosso amigo e anterior | 
correspondente de Lisboa, : sobre o parecer da | 


———- 


sado para estudar no Douro a questão. oa, vI- 
nhos, | 

O nosso: .ex-correspondente referiu-se. a in- 
formações que tinha recebido; e se ainda lhe 
estivesse a cargo à correspondencia. deste 


jornal não se. teria demorado em. restabele- 


cer a, verdade, quando recenhecesse que era 
menos exacta a noticia que tivesse dado. Vê-se, 
porém que a noticia não é de todo o ponto. 
infundada, porque sogundo diz o nosso cor- 
| respondente da Regoa, a  commissão concorda 
em que o systema actual não satisfaz « e care- 
ce de reforma, o que equivale a pronunciar- 
se contra elle, ainda que acreditamos que ella 
não se pronuncie por uma reforma tão lata, 
que chegue a inclinar-se pela livre exporta- 
ção dos vinhos dé todas as provincias pela 
barra do Porto. O nosso EEE Sqpes" pendiente 


fbrina que" bem nã Aos REY q 
ERR é em dO atu Peep o fabri E 5 i : bot pr ) TM Ea iih oia divas sob + 
| faltando x “nã ai e ii tivesse bas Lisboa o parecer da commissão, n faia, 
a to te ! a has o O SBC: Bo Es 0: + Rd f 
Ss o a EoLAUE O A Qua Ce TES pORdo no, dep Mn 
que a de H uem soubesse já na 


ditos 


sa do abondono « em que tem, 


ds necessi- Rê Bão. é 


“Oxalá o did patrício vença todas as dif. 


atabeleimento no à o) ficuldades com à que tem. de Iuctar, porque, é um, 


de 1863: foda. 7: 0765 s089, sendo de dona- objecto + em que se emprega bastante gente. 


o 


tivos 6: :8248620 ; a despeza foi de 4:5805412 | 

réis, incluindo 4: 037 150, “valor: nôminal. as portadas 
4 e cujo valor total é | se duranto o anno de 1863: a e 004: :6014881 

"mais 605000 de cinco réis, sendo: . 

acções da empreza dos banhos. de Luzo, cedi- Importação estramgeira. nesta 

das ao asylo pelo snr . bispo-conde, O saldo e: em q | Dita nacional. . | 


hoje de. 8: :5608000,. e 


dinheiro, em poder do thesoureiro, foi de réis 
2:4955677, ao qual a direcção « deve dar prom- 


8 e 


pts elncrativa aplicação como 0 ) aconselham. a fe rba, da im jortação estrangeira, foram — % 


os dictames d a | boa admi nistração. * Rar! E ndead 
E e, " misericordia o Coimbra foi de ixada 
a quinta denominada do Pio, pelo proprietario 
da mesma, o enr. “Jonquim Ignácio do Mi- 
randa Pio, que falleceu na quarta feira 30 de | 
março ultimo ; ficou, porém, esto Pes su- 
jeito a , alguns encargos. q o 
No dia 31 do mesmo mez apparecou no 
leito v velho. do Es 5) po cadaver de uma 
crianç : tinha um len: ço atai O ao pescoço, com). 
duas pedras nas pontas! Tão grande. crime ain- 


da se julgou dever aggravar. - Quem. alli foi lan- | 


car o desditoso innocente  suppõz que, elle 
oderia nadar po selvars sell... 
— Na quinta d o sor. Marques Guimardes, |O 
roxima de ga, u úns trabalhadores travaram- | 5 
ge de razões, seguindo-se uma £errivel lucta, 
da qual: foi victima um dos trabaládores. ma: 


tem ESA SE ERA. +: P : 


“BAIRRADA 3 DE ABRIL — (Do. nosso 
orrespondento) — O “caminho de ferro será 
E preterivelmente aborto á: “exploração « desde 
starreja até Taveiro no dia 10 ou li “do cor- 
onte mez. Enrpia0o qa E dr 
“Somos Ghfbriia doa pá por pessoá que tem scien- 
cia de facto e probidade, e por isso croiam os 
leitores que não é intenção” nossã deleital- Os 
com uma agradavel peta, mas sim transmittir- 
lhes uma noticia por cuja veracidade nos'res- 
ponsabilisamos, baseados no credito que nos 
merece o informador. 


Vamos, finalmente, gozar os commodos de | 
m melhoramento que é para José Estevão um | 


epitaphio mudo, para, a nação uma fonte pe- 
renne d de engrandecimento e riqueza « E) para O 
progresso uma importante conquista. 

* Na ausência de outro monumento com que 


a patria — ingrata mãi de filhos benemeritos | 


—commemore os relevantissimos servi ços é d'es- 


so Mirabcau do: parlamento portuguez, d'esse | 1 


orador inspirado pela religião e pela liberdade, | 
d'esse soldado valente que defendeu os direitos | 
d'este povo com as armas da inteligencia é 
com a intolligencia das a mas, ahi estão o cami- 


«4 


nho'de ferro do norte a perpetuar a memoria 


Jhães. Respeitem todos este melhoramento ci 
mo uma recordação saudosa d'aquelle insigr 
varão, perante o qual'a nossa | posteridade ha- | 


de prostrar-se com veneração e amor, e E qual 


nós pagamos com ingratidão os benefícios im-. 
mensos que derramou pela patria. Tent 
— A'manhã deve passar para d Porto o 


* 


pela alfandega d'esta villa elevaram- 


O ÃO: 6775800 
2.00» 113:9639705 

ção .. 250:0105376 
eneros, que” mais contribuiram para 


E Nr 


Ros 


bacalhar u, assucar e ferro; e para a macional— 
pescaria phsias do figoe “coreges. 
, A expor ão constou, pela, maior parte, 


de há ia sale madeira. é 


Io pior 


sih « Re 


— NOTICIARIO | 


TF c 


“sunta geral. - — “No sabbado houve” 0 
o” º dia de sessão — 12."extraordinaria. | 
Depois de approvada a acta da, sessão an- 
tecedente a cômmissão de fazenda, orçamento | 
i e contabilidade a apresentou, o seu parecer sobre | F 

jectos do orçamento, apresentados pelo 
18% cod civil, um suplementar para 
5) adorno anno economico e outro geral para 
as economico de 1864a 1865, e tendo. em 
sta O quo a junta deliberou, em. sas sessões 
Ni: 12: 819 dem arço,, édeop pinião. que os mes- |. 
os orçamentos Ho TUR ser Hpprovador, da 
maneira seguinte : : 


Pp os oi do pu gre 


rçamento supplemêntar para o ano. 'econo- 
mico de 1863 a 1864 | 


7 DESPAZA Ss 


iscbrma as do. anlario da amas de leito, 
desde 23 de j dindica até no 1.º de março 


- a 5 EA toa À 


“ultimo. “... WS 1195300 
ito ás ditas desde o dia je de março atóosr (n7006 
| -80-de junho d'este anno .. 4 «va 6195600 


ita ds itas, pertencentes á roda de Pe. 
nafiel, desde o 1.º de março PS As Ana, A 
“Junho” proximo futuro ... eu | “823400 
mporte da despeza' que, haverá afazer E Ua 
como recenseamente geral Risimtos rats! q | 
neo em 31 de EE de 1868, orde- 
nado, pelo decreto e instrueções de 23 


+ de julho do mesmo anno. do: -sooátoo 


. É aus Ú Bin 
iba Impostos despeza rbigie « 1621530 0 
À entiseitrs pobis ' RECEITA 0: : 


Importe do saldo quo passou do annô eco- 
“momico de 1862 a 1 60.00 n.. . ad 


MTO GIVIA 


«T016206 
dem de premios pecuniarios que não fo... 
| ram conferidos no corrente anno gco- 
| nomico nãs tres exposições de gados; . 
Quantia que devia ser derramada por to- | 

ind os concelhos destes Bigtulatod- Teo 


E) 
6545095 


jo E a receita réis. a: EP 


f-asão o 


oa 
” 4 


“de Xe 180 a os Eae 


e: TR OI o A hs 


“Da junto. geral do distrito 


O corroro 16848000 | 


LD + 


5048000 | 
2008000! 


(DITUTUICTSA JOL COD COS 


054 BA crer a emcenca das as also na 4 


. 


a o 


E é n Et pi E m med este Rod tele 
ol ente 0, foram acau 


“Os valores das fazendas i im ortadas e ex- 


| na camara dos pares. — 
“Durante a sua ausencia ficou, governando 


' José Correia de Vasconcellos. pra 


pet À Cm “Frederico | 
hontem o exercicio do seu cargo de adminis- - 


trador efectivo do 1.º bairro, que durante o 


Ur 4 ! 


E ri 01 2:3888000 | 


8 
dd 


lb 
do d'esso E parecer OR BM, 
gr r correspondencia. ( nosso. 


ex- -correspondente não diz que o parecer ha- 
via já dado entrada na secretaria das obras 
publicas, mas sim que elle devia chegarár refe - 
rida secretaria no dia em que escreveu. ol 
- Desculpe-nos o nosso digno. corresponden- 
te da Regoa estas pequenas “observações, mas 
| não se achando já encarregado « da correspon— 
| dencia de Lisboa a pessoa. a quem se dirige, 
julgamos que era do nosso dever submettel-as 
á sua consideração, offerecen jo ao nosso ex- 
corres) ondente as c columnas d'este jornal para, 
dar quaesquer explicações, quando assim |O 
entenda necessario. F 
'Eispo do. Perto. —O exc. mó 


aréatão aibidie voltou a -oceupar 


é bispo, 


as sua cadeira 


o bispado o deão, e provisor, o Sar. Joaquim. 


pão do Ry bairro. — 
oares ode reassumiu. 


[a Administra 


seu impedimento occupava o administrador | O 
sr qittar o snr. Antonio da Fonceca Sam- 
paio. DES 
“Esclarecimentos, — A sor: D. Cla-| 
a Augusta, que no domingo de tarde foi pre- 


za, por motivo do acontecimento de. que hon- 


tem démos noticia, continua reelusa. na prisão 


dô quartel do Carmo, é não deu entrada na ca- 
deia p É qt, como, pori inexacta informa- 
ção, se disse. 

“Companhia. do ; az. —Foi hontem re- 
duzido à escriptura “publica nas notas do ta- 


por seis annos ao sor. J. À. Methven, de Por- 
tsmouth, segundo! as bases approvadas : na as- 
semblea 'peral de sabbado e de que na folha de 
hontem démos circunstanciada noticia. | 
Publicação official. — Recebemos 
a «Relação nominal, por ministerios, dos 
| empregados" do Estado e seus respectivos 
vencimentos». Agradecemos a remessa. 
Fallecimento. —Falleceu esta noute 
o snr. Nicolau de Souza Monteiro, antigo ne- 
gociante e depois por muitos annos emprega- 
do da companhia dos vinhos. Era fiscal das 
tobras da casa da Bolsa desde o Começo d'aquel- 
las obras. Morreu - pobre e deixa cinco filhas 
gem meios de subsistencia. 
tro.—Falleceu hontem' a 6x0 0% sort 
: Emilia Candida Lopes Corrêa, sobrinha 
dos sors. Antonio José Lopes Corrêa. e An- 
| tonio E Padua da Silva, | e cunhada do. sr, Ber. 
nardo da Silva Vianna. 
| Fazém-se “lhe oficios funerarios hoje á noute 
na igreja dos Terceiros do Carmo. 
| Fabrica de lação. — Nanova fabrica 
Re fiação à vapor, estabelecidá no “Campo, 24 
de Agosto, Já se fez,com excellente resultado, 


commissão de inquérito, nomeada o-anno pas- qu 


bellião, o snr. Joaquim Ignacio de Sousa, o | 
contracto do arrendamento da fabrica do gaz 


Banco Bel-Credere e Fomen- 
to Nacional. —Tem continuado hoje xo 
edificio da Bolsa a ratificação da subscripção 
jara Banco Del- Credere e Fomento Nacio- da 
|nal,, Eu 
“Até á meia hora da tarde o numero dá 
subscriptores que tinham ratificado as suas 
assignaturas era de 330 com 14:000 acções. 
“Macrobia.—No lugar de Francellos,fre- 
guezia de Gulpilhares, concelho'de Gaya, fal- 
leceu em domingo de Paschoa uma mulher 
conhecida pelo nome de Joanna do Alfaiate, 
que contava 109 annos de idade. Só nos: ulti- 
mos dous dias revelou alguma perturbação 
nas suas faculdades intellectuaes. Ainda ha 
4 annos ia 4 fonte buscar agua no seu can-' 
taro. Era uma chronica viva de uma boa par- 


a 


Dm 


lando da Apa da Bia dizo seguinte : 
«Sabbado fundeou no lamarão a corveta | 
ortugueza a helice «Sagres», de 1:096 tone- 
[eso sob o commando do sor. capitão:t tenen- 
te Christiano Augusto da Costa Simas, proce- 
dente de Angola, onde esteve estacionada, 
pelo Rio de Janeiro e Bahia, devendo seguir 
para Lisboa pelas ilhas de 5, Vicente e Ma- 
deira, logo que tomar carvão, 
Desde fevereiro de 1849 que não tremula- 
va em nosso porto o pavilhão portuguez, em 
um navio de guerra d'essa nação amiga, e sua 


apparição foi bastante para chamar a attenção | 


dos curiosos para os lugares d onde melhor se 
podia ver o navio. 


| Onavio émovido por uma machina da for- 


gade 300 cavallos, montado. por 6 peças. de 
calibre 32 e 2 rodizios de 68 e tripulado por 
154 praças, inclusivé um 1.º tenente, servindo 


de immediato, seis 2. - tenentes, e um guarda. 


marinha, 
“Em consequencia do molestias foram al- 
gumas praças para Lisboa, e ficaram outras 
na estação de Angola,. estando por isso sua 
guarnição incompleta. 
EaboteaiErOs na Pia a corveta «Sá da 
Bandeira». q 


0  & 0»:6 


pude oficialidade 4 

Consta-nos que EA socios do Club 
Commercial desejam obsequiar a officialidade 
desta corveta, offerecendo-lhe uma soirée na 
casa do mesmo Club». 

Assassinato. — Escrevem de. Lamego 
ao «Jornal. do Porto»: 

& “Acaba de dar-se n'esta cidade um acon- 
tecimento, que tem enchido. de terror e indi- 
gnação todas as classes, e 

Não é um simples assassinato, é um facto 
que revela perversidade som igual da parte do 
seu author. 

Um homem inofensivo, tanto pela gua ida- 
de, como pelas qualidades pessones, o procu- 
rador do snr. José de Vasconcellos Noronha 
e Menezes, acaba de ser assassinado com onze 
facadas. O assassinado appareceu, morto no 
seu. ed e! coberto c com uma-colxa da cama.. 
m- se muitos e nora com 


edi Ih pe! A avel el aconteci ento, Não 
a ac so de o meios ince antes em- 
a | ela ja para O o descobrimento do 


elinquen e Ed delinquentos, ainda até hoje |” 

não. tem sido possivel hogar a um resultado 
satisfactorio. 

A policia progride n nas suas investigações, 

e cremos que ao emprego de esforços reitera- 


o 
| dos ha-de corresponder um resultado con- 


digno.» e 
b “Ordenação. — Diz 0 “«Bracarenso» 
que se affixára edital, aúnunciando ordenação 
nas proximas temporas ' da Santissiha Trinda- 
de, Os requerimentos dos ordinandos teem de 
ser entregues. na camara ecclesiastica de Bra- 
ga até 0 dia 16 do « corrente. “São excluidos. da 
admissão, a ordens menores os que: n "esto: anno 


frequentam as aulas do curso. superior “do se- | vossos compatriotas de 


minário, eaquel les que: não mostrarem ter con- 
eluido o mesmo curso não são admitidos : a 
ordens. sacras. z 

“Estrada de Colmbra á Figueira. 
— Pelo ministerio das obras publicas foi ex- 


) | raria felicitar o snr. dr. Jué 


| Wa 1864. 


lhe fôra concedida em 22 de fevereiro ultimo 
parg/estar ausente do exercito do lugar. 

Doe rivão e tabellião do juizo de direito 

de ca de Ponte do Lima, José Francisco 
oda Silva—por tres mezes, para poder 
dad isente do exercicio do oficio. 

“o escrivão e tabellião do j juizo de direito 
da comarca de Vizeu, Genesio José de Arau- 
jo—por quatro mezes, para estar ausento do 
exercicio do officio. 

Manifestação honrosa. — O snr. 
dr. José Henriques Ferreira, tendo de partir 
de Pernambuco, onde dignamente exercia O 
cargo de consul portuguez, ir no Rio de 
Janeiro occupar o de consul geral de Portu- 
'gal, para que fôra nombado, «sds da As- 
sociação Gabinete Portugues de Leitura, de 
| Pernambuco, um testemunho honroso da es- 
|tima e sympathias que alli soubera merecer 
| aos seus compatriotas, 

O «Digrio de Pernambuco» de 10 de mar- 
o dá assim noticia d'esta manifestação : 

«Hontem,por volta do meio dia, uma com- 
missão composta de membros da administra- 
pd so do «Gabinete Portuguez de Leitura» n'es- 
ta cidade foi em nome d'ests associação Jitto- 
Henrique Fer- 
eira, consul de S. M. fiiea pela, sua nomeação 
para, a corte d'este imperio, e Ao mesmo tem- 
po apresentar-lhe a as suas. sazdosas despedidas 
e agradecer-lhe 08 relevantes serviços presta- 
dos por elle 4. familia poriagueza, aqui resi- 
dente. 

Osnr. “consul portuguez Begu- tão com- 
movido com esta manifestação de amor e syma- 
pathia á sua respeitavel pessog ue aslagri- 
há Are! pomos, q Ss 
mas abundantes o denuncisvam, não o dei- 
'xando exprimir Os seus aepeecicmentaa, à il. 
lustre commissão “delegad pelo «Gabinete 
Portuguez de Leitura». bad 
Já d'aqui saudamos e felicitamos o sur, 
dr. José H. Ferreira, pela sua, acertada no- 
meação. para consul geral de) Portugal, e ago- 
ra de novo 0 faze DOS, dessjando- lhe sempre 
'as bençãos do céu que aqui tanto o protege- 
ram. ii a 

O sor. João Fernandes! Parente. Vianna, 
presidente do conselho . deliberativo do aGla- 
binete» e como. membro. da:  commissão, foi o 
encarregado, de fazer a allozução ao sor. con- 
sul, que em seguida traneriitimos, aos nossos 
leitores: 

Pi Allocução. que. a 'commimia do «Gabinete 
Egrimgnes, de Leitura» n'esta cidade dirigiu 
o snr, consul de 8. M. F, zo dia 9 de março 


—- e a 


port so fabio 

'Snr. consul. —A, associação do Gabinete Portu-: 
| guez de Leitura n'esta cidade. delegou-nos do seu 

seio para em nome d'ella vos dar elara e solemne ma- 

* | nifestação de muito apreço e muita e cê ir á 
vossa honrada e respeitavel pessma. 

À nossa nação pequena no sitorios mas gran- 
de pelo coração de seus filhos, taí oceupada hoje no 
seu desenvolvimento e. “progress socia al, como terrá 
livre, cheia de glórias passadas « de esperanças fú- 
turas , não podia, snr.. consul, ser melhor represen- 
tada n'esta provincia do que o ha sido por vós, que re- 
petidas vezes haveis dado provas de energia na defe- 
za dos nossos direitos, firmeza 24 sustentação das 
leis internacionaes, e dedicação gntrivtica na protec- 
ção que constantemente haveis dado aos interesses 
portuguezes, c de Portugal, cumo consul e como 
portuguez ! 

Somos aqui, snr. consul, os interpretes. fieis do 
sentimento accorde e voluntario dos sócios do Gabi- 
nete, e viemos em nome d'essa punção de portuguezes | 
aqui residentes, no momento selenne em que vos pre- 
paraes para seguir ao desempento de mais alta mis- 
são, manifestar-vos nosso agradeimento pelos servi- 
ços que haveis prestado, e assegurar-vos de nossa 
eterna sympathia, constante estima e perpetua con- 
sideração pola excellencia com que em Pernambuco 
exercestes à vossa jurisdicção comular r,/2 aprazimen- 
to de todos nossos compatriotas. | 

Ea tes d'este voto de respeitoso louvor,que sem 


gimento vos damos, rembei,'snr. consul, o' 


dera didi ear bio Bina ba 
O £€o- 
bars do oba VER v ana do Rei que 


 peivam je os patritsidos viços.” 

elicitamos, pois, ab o NE esco- 
ag que fez de vossa pessoa para eeargo de consul ge- 
ral de Portugal na côrte do imgerio, e vos damos, 
gnr. consul, os parabens pela subida honra c que assim 
tão merecidamente recebestes, 

Ide, snr. consul, congraçar zossos'irmãos do sul 
do imperio, e como um iris de pare concordia estabe- 
lecei entre elles a união fraternsl de que tanto care- 
cemos, o que deve ser para os portuguezes o seu 
maior brazão. Os nossos irmãos do Rio de Janeiro 
encontrarão em vossa honrada gessoa a justiça e a 
probidade que ha muito buscam, 

Recebei, snr. consul, a bom em do, nosso re- 
conhecimento a par dos votos” que tados fazemos pela 
vossa prosperidade e pe feliz desempenho de vosso 
novo enrgo: povo 

Nio esqueçaes: eba porém, que 08 corações de 
Pernambuco vos são pura 
sempre dedicados putos amor e sympathia, e gratos por 
dever. nois 
o testamento do relda maviera. 
— A «Gazeta da tarden, de Munich, julga sa- 


ber de boa fonte ( quea fortuna Pártibaiar do. 


pedida aa seguinte portaria ao director das | rei “Maximiliano da Baveira, ultimamente fal-. 


obras publicas, do districto de Coimbra : : 

“sFoi presente a Sua Magestado 
projecto, elaborado. em 6 de fevereiro ultimo, 
paraa c onstrucção do lanço da estrada, de 


Coimbia dy Pigueira, “comprehendido entre a sas, 


ponte de Eiras ea quinta da Gerya, no compri- 
freatá de 4:999,75 metros. 
"O mesmo augusto senhor, conformando-se 


com o pareeer do conselho das obras publicas, E 0, 


expresso na consulta de 10 do corrente, ha 


ElRei o |” 68). 


tecido, é de 4 gi de forins (1:8008000 


aU, casas do diz que “esta lr será em-. 
bc em proveito das instituições carido- | 
etc, que o rei protegia durânte a sua. 


2481 


vida. O! 
bi Um milhão de florins será destinado para 


hospicio das orphãos « dos e ri do Es-' 


“As instituições cientificas, fandadas pelo 


por bem ord nar, pela, secretaria de Estado roi serão acabadas, eos artistas, litteratos e 


dos. negocios das obras Piblichos comercio e 
ndustria : 


1.º Queo director das. obras publicas . do | 


istricto de Coimbra modifique aquelle, pro- 
ecto eo competente orçamento, em harmonia 
om as bia constantes da pda da refo- 


0..." 


asoaveis “os terrenos precisos, para a cons- 
rucção da estrada, visto gerem excessivos os 
preços designados no projecto; |. Elo 

“3.º Que, obtido. este resultado, proceda | 
em seguida, por administração, à feitura das 
obras projectadas, incluida a ponte. de Fornos, 


cujos orçamentos (pela deducção da verba de 


estudos, Já gasta; e da despeza. de fiscalisa- 
ção, que será custeada pela percentagem arbi- 
trada para lucro do empreiteiro), ficam reduzi- 
dos a 33:4958908 réis; |. 

mes º Finalmente, que o mencionado director 
seja,  auctorisado a despender. n'este objecto 


jabios continuarão a receber as pensões que 
lhes eram dadas pela caixa particular do rei. 
O projecto do mnusoléu destinado a reca- 
Der o despojo mortal do soberano está” annexo- 
ao prrp io o 194 d 
São gostos. — “A inaugura Ro que a 
disbeipo tune lugar 'do grande esgoto aa Lon- 
dres foi acompanhada de um banquet e servi- 
do no proprio aqueducto, t traasformado para 
o caso em sala de festim, um pouco longa, um ' 
pouco estreita, um pouco baixa, mas onde, 
ainda assim , 'os numerosos convivas pudéram 
azer enthusiasticos brindes. onbnçe 
te Uma festa analoga, diz o «Builder», sedeu 
agora, “quando foi collocado no seu logar o ul- 
timo caixão da' ponte de Blackfriars. 
Esta ponte, que é de ferro, deve servir | 
porra é o caminho de ferro de Chatam. E” susten-. 
tada por 12 columnas de grando diametro. A 
“Os accionistas da companhia e os o e- 
rarios, reunidos para uma especie de banque- 
te, desceram todos ao interior da columna é. 
tomaram um lunch. a mais de to pês a abaixo do 


uma somma inferior á do orçamento reduzido, miveldorio. | 


a qual somma será fixada definitivamente 
quando o mesmo. funccionario enviar a este 
ministerio, como, deve, uma nota indicativa da 
economia que resultará para o estado com a 


Bebeu-se ao feliz PE dos traba- 
lhos e & prosperidade da companhia. ' 
— Aponte, quo foi começada em abril de, 
1863, será acabada no proximo 1 mez de junho. A 


adopção das alterações propentas pelo conselho |. In o rel dos belgas. — — «The London re-. 


das obras publicas, | 


Paço, em 26 de março d de. 1864. — João apreciação do rei dos belgas: 
Ouiaoktêrão de Abreu e Souza, — Para o di- || 


view», jornal muito estimado, faz a seguinto, 


piedénioo 


«A reflexão calma. convenceria mesmo, 


a primeira experiencia de todos 08 apparelhos rector das obras publicas do districto de | um ambicioso rei de Inglaterra, « que na nossa, 


qo vo a vapor. A machina d'este motor é 
Ida força de 40 cavallos, 


 E"uma nova revelação prática que a in- 
dastria portuense'dá da sua importancia e 


ojunlina, ED can n 


epocha a moderação politica € a melhor, estra- 


Licenças a fanccionarios Judi-' dareal para a influencia e poder. O rei idos bel- 


tiça: : 
“ Ao juiz de direito da comarca de Santo | 


à viado? | "Portodo este mer, segundo nos informam, elaes.—Em 1 do Corrente foram concedidas. gas é um admiravel exemplo d esta verdade, 
o dargioa ed E fabrica com letamente acab da. as,  Jicenças soguintos peló ministerio da jus- 


[Não tem grande exercito, e ao inverso dos. 
| reis cantados pelos poetas classicos, as suas 
mãos não se estendem longe. À sua espada es- 


das suas did de progeéstivo desenvol- Pira) o bacharel Antonio Bernardino de tá sempre na bainha, porque a verdadeira for- 
' Carvalho —prorogada por quarenta dias a que” ça da Belgica reside na sua eterna e inviolavel, 


vimento, 


16 0LBC)R! O. BM OT & “ME : 


meuiralidade. O rei Leopoldo nem mesmo no, 
interior é omnipotente. Reina sobre uma na-, 


João Monteiro (o Terra). Prestou fiança lord Gladstone annunciará no parlamento a  Notasem circulação.........ver.» 
pieienoia: de um excedente de 2 milhões e 


| e foi solto por alvará do mesmo juizo. 


ção impaciente- daauthoridade e perturbada 


por facções religiosas. 

A despeito de tudo isto a pádiães pruden- 
cia do homem contrabalança a fraqueza ne- 
cessaria do principe. 

Em todos os conselhos da Europa o seu 
nome é citado com veneração e estima. E' o 


pacificador reconhecido, cuja arbitragem ami- 
gavel, não é raro ser invocada quando as |. 


vozes mais tempestuosas e mais ameaçadoras 
não são escutadas. : 

Elle observa a politica perturbada do con- 
tinente do alto de um pharol, que para nos 
servirmos da linguagem de Homero,está pro- 
tegido contra os ventos. 

Nunca se suspeita que elle obre por mo- 
tivos d'interesse. Forte no seu paiz pelas mes- 
mas virtudes que'o tornam influente no es- 
trangeiro, póde fallar com maior authorida- 
de, por isso que não reclama nenhuma van- 
tagem para si; Um tal papel é um estudo 
digno dos homens politicos da ordem a mais 
elevada. A sua missão constitucional é rei- 
nar silenciosamente sobre um povo que se 
governa àsi nsesmo. À toda a parte onde el- 
- le. levar os seus conselhos amigos podemos 
estar certos. de que. os não dá para favore- 
cer 23 desintelligencias entre o throno e o po- 
vo mas para consolidar e confirmar entre um 
e outroa confiança que, aconteça o que acon- 
tecer, não per, nunca abalada em Inglaterra. 


Caridade. — Recebemos do snr. H. 
20250 para distribuirmos por pessoas neces- 
sitadas. 

Faremos a distribuição brevemente e pu- 
blicaremos o resultado. | 


sido à á 
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Eegistro parochial de 28 de 
março a 3 de abril. 


RES equesia dase. 
Pra 12, pena 9 A Sexo masculino e3 e 


ASAMENTOS 3 


LUTO (Autonto pila pd da Silva, 7 annos, a 
freguezia da Victoria, com Anna Rosa de Olivei- 
ra, 33 annos, idem. 

2—Guilherme Antonio Correia, 35 annos, no 
Corpo da Guarda, com Albina Julia PRE 82 un- 
nos, na rua de Santo Antonio. 

oBITOS 

Luiza Maria, 80 annos, viuva, na. rua dim Pela: 
mes, sepultada no Repouso, , 

Mais tres menores, idem. 


z / a. 
dd hd » guisa , e 


— Freguezia da Victoria 


Baptisados 5, sendo 2 do sexo dep e 3 do |. 


feminino, raras SEM SILER k 
“CASAMENTOS 
Henrique Caia Sinval da Costa, 24 annos, na 
rua de Santa Thereza, com Virginia Candida Ri- 
beiro, 23 annos, na rua do Fernandes Thomaz. 
OBITOS | 
Antonio Maciel de Lemos Vasconcellos, 44 an- 
nos, solteiro, na rua do Moinho do Vento, sepultado 
no Carmo, 


à o 
+" + 


o 
+ Eu ss 


— 


Meinãa ia de S. « Nicolau 

Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 do 
feminino. 

Não BOTS casamentos. 

OBITOS ki, 

3 Maria Francisca da Silva Paiva, TO annos, 
solteira, na rua das Conmoeiam sepultada em 8, Fran- 
cisco, 

Mais tios menores: sepultados no adro da 
freguezia e Repouso. 


| Freguezia de Santo Idefonso| 
eahipagios 7, ipenda A: do sexo masculino e 3 do 
feminino. - à 
CASAMENTOS 
28 — José Barboza. Meirelles Junior, 27. -Bnnos, 
em Lamego, com m Magia, Emilia hdargacs; de. Abreu, 


| ori 


Tt 
onrros 
Um menor sepultado na Trindade. 


“Freguezia Fx Cedofeita 
Baptisados 8, sendo 3. do sexo masculino e 5 do 
feminino. Ia 
CASAMENTOS | 
— P-João José Machado, 29 annos, na rua da 
- Rainha, com Augusta Elsemica Side, 33 apnoandem. 


RA 


easa 


.. 


28— Maria. Adelaide: a Prazeres, 2”. annos, ca- 
sais, na rua da Boa Vista, pepntade no cemiterio 
da freguezia, 

— Antonio. 'Frantisco de Lima, 60! ahnos; viu- 
visi na rua de Cedofeita, idem. 

29— Anna Rita da Cunha Meirelles, 60 annos, 
viuva, na rua da Rainha, sepultada na Lapa. . 

Mais cinco menores sepultados no cemiterio da | 

ia e Lapa. 


Fi eguezia de Miragaya | 
Baptisados, dy fenda 1 do pero: masentino b 3 do 
feminino, 
Não houve casamentos, 
“OBITOS 
3-—Rita Raimunda, 4 41 annos, casada, na tiras 
vera ds Fogueteiros, sepultada à no Reponso. 
-- Freguezia de Massarellos 
eminino. 
- CASAMENTOS 
2 Manoel: Pacheco, 26 annos, no Campo Pe- 
queno, com Carlota Francisca Penna, 22 digna no 
Monte das Agtnbas. eo | 
| OBITOS | 
Um menor sepultado em Agramonte, 


Freguezia do Bomfim 
Baptisados 8, sendo 4 do sexo masculino e 4 do 


Não houvo casâmentos. Md é 
- Maria Leito Coelho, 15 anbbi solteira, no Com: 
po Bá de Agosto, sepultada na freguezia, 


Quatro menores sepultados no cemiterio da rar, e podem surgir da sua continuação Ota 


freguezia e Repouso. 


Freguezia de Villa Nova de Gaya (Santa 3 Mar rinho) 
e ii a 8, senão 3 do sexo ts alo e ddo 
feminino. b, 
| CASAMENTOS 
91 —Joaquim Tavares, 24 annos, de e Coimbiões, 
com Thereza 
“a João dos Santos, 25 annos, de S. Martinho de 
Villar do Paraizo, com Joanna dos Santos, 23 un- 
nos, de Coimbrões, ri 
alrad onrros " 
Um menor sepultado no cemiteriv de Coimbrões 


. 
e cu e 


o , 
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Movimento das cadeias da metação 
no dia 5 


as dee ENTRARAM, x 

Florinda Rosa, arguida de desobediencia 
à polícia. 

Augusto de Andrade Seabra, Antonio 
Marques (o Careca), Antonio de Souza (o Li- 
monada), arguidos-de vadiagem. | 

Antonio Ferreira (o Martelo), arguido de 
vadio e jogador da vermelhinha. Estão à dis- 
posição do juizo do 1.º districto criminal. 

Romão Durão, arguido de furto. Está à 
disposição do j ia do 2.º districto criminal. 

SAHIRAM + 

Antonio Moreira. Foi solto por alvará do 
juizo do 1.º districto criminal por ter acaba- 
do o tempo de prisão. 


“ ”á 


“| obrigado o operado 


“ Baptisados 4, sendo 2 do sexo masculino e ) do | 


aria, 27. annos, deCoimbrões. 1 


—— ——— 


CU 
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Oo! «Sn sbaveór. 
Ha: acções tão nobres e meritorias, que por fór- 
ma alguma devem. calar-se, e por isso estou conven- 
cido que v. lhes dará cabimento no seu muito acredi- 
tado jornal, o, 
Soffrendo uma molestia gravissima fui tratado 
muito tempo por varios facultativos, aliás distinctos, 
no meio das mais horriveis dores, até que a Divina 
Providencia, condoendo-se dos meus soffrimentos-e 
desgraça, me deparou como verdadeiro anjo da guar- 
de o distincto e habil facultativo Antonio Bernardino 
de Almeida, que mandando-me recolher ao hospital 
da Nossa Senhora do Terço e Caridade, ahi me salvou 
das garras da morte, fazendo-me uma das operações 
mais arriscadas e difficeis,e ainda muito mais arris- 
cada em razão do muito adiantado que se achava a 
molestia, isto tudo com o melhor resultado possivel, 
e que me pareceu quasi fabuloso, e às demais pessoas 
que o presencearam, tornando-me completamente 
restabelecido no curto espaço de 45 dias, e empre- 
gando sempre para commigo o maior desvelo e cari- 
nho,que júmais se póde ter: cumpre notar ainda, snr, 
redactor, que este distincto facultativo fazia tudo is- 
to destituido das ideias do interesse, a não ser o de, 
salvar um homem, pois que o fazia a um pobre e dea- 
graçado, a quem nãe quiz nem um só real, 

- Bnr, redactor, eu não escrevo estas acanhadas li- 
nhas para elogiar os merecimentos clinicos ou de ca- 
ridade do snr. - Antonio Bernardino de Almeida; elle 
não precisa de elogios, os seus melhores elogios são 
os seus actos, e estes são bem conhecidos em toda es- 
ta cidade e fóra d'ella;escrevo-as sim para lhe mostrar 
o meu profundo geterno reconhecimento, escrevo-as 
para lhe dizer,que se me salvou a vida eu lh'a dedico 
para sempre. 


Eu seria muito. ingrato se não aproveitasse es- |. 


ta occasião para tributar iguaes agradecimentos a es- 
ses dignissimok mezarios do hospital de Nossa Se- 
nhora do Terço e Caridade, seu digno fiscal e mais 
empregados, que seguindo o mesmo. exemplo do snr. 
Antonio Bernardino de Almeida, | me fizeram tractar 
gratuitamente sempre com o maior desvelo; aqui lhes 
tributo o meu eterno reconhêécimento. 
"Pela inserção destas linhas lhe ficará muito 


Francisco de Almeida. 
(115) 


- ' o 


0) professor Barth, medico do Hotel-Dieu de Pariz,. 
certificou no monitor dos hospitaes de 30 de junho, 


tor em sciencios no tratamento das diversas affecções 


produzidas pela pobreza do sangue, e em todas as | 


doenças a que estão sugeitas as meninas e as senho- 
ras. Em mais de duzentas experiencias, feitas no hos- 
pital, obteve sempre bons resultados, e muito supe- 
riores aos dos outros ferruginosos' conhecidos. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid « de 2 de abril, de Pariz 
de 31 de março, do Havre e “Bruxellas de 30. 
A conferencia reunir-se-ha a 12 de abril. 
E' pelo menos a data que lhe fixou o gabi- 


"|nete de Londres. A Austria ea Prussia não 


pozeram objecções a este respeito ; comtudo 
receia-se que novos incidentes adiem a reu 
nião projectada. 

Não ha noticias da adhesão da Dinamarca, 
nem da Suecia, porém em compensação diz-se 
que a França dando o seu consentimento, o 
| não torna absolutamente dependente do da 
| Dieta de Francfort. Ea 

Emquanto a esta acreditava-se em Berlin, 
que a resposta mais provavel ao convite que a 
Inglaterra lhe dirigiu em 26 de março, será 
reportar-se á acceitação das duas grandes po- 
tencias. 

A «Independencia belga», diz que no seio 
da conferencia, se ella. so reunir, a Austria e a 
Prussia próporio a união dos dous ducados, « e 
a sua separação politica e administrativa. da 


ads) 
“| Dinamarca, conservando unicamente com. a 
rancisco de er Bravo, 35 annos;)| 


monarchia dinamarqueza o laço pessoal de um 
soberano commum. 

A Russia quererá que valham as disposi- 
ções dos tratados de 1851-1852. 

A confederação germanica reclamará a 
união eautouomia completa dos ducados com 
uma nova dynastia, e que a França poderá 
talvez favorecer estas vistas n uma certa me- 
dida, pedindo que a: população seja consulta- 
da e que os seus votos sejam sanccionados pe- 
Jas potencias. à 

Mas para que esta solução possa. ser ac- 
ceito- seria necessario que fosse precedida de 
um armisticio e de uma evacuação Cdnçe, 
dos territorios disputados. 

Os jornaes semi-officiaes de Pariz não cons 
tem directamente a conferencia mas mostram 
por uma parte as dificuldades que ella en- 
contra, e por outra fazem sentir que o pro- 


jecto tal qualo formulou a Inglaterra, isto U 
é, sem bases fixas, e d'antemão determina- | 


das, póde justamente. levantar os obstaculos 
que o gabinete inglez oppoz ao Fongrs esso pro- 
posto pela França, . 

| O «Constitutionel» discorrendo a este res- 
peito diz que a diplomacia maderna deve pro- 
curar a expressão de um direito novo que con- 
cilie a liberdade o a dignidade das nações, 
com as garantias do equilibrio europeu. 

Geralmente se acredita que estas ideias 
são inspiradas nas regiões governamentaes. 

No emtanto os austro-prussianos encon- 
tram em Duppell o termo da sua marcha, ra- 
pida, vendo-se obrigados a fazer um sitio em 
regra. 

“A's3 horas da manhã de 28 tentaram os 


| prussianos tomar a posição de Duppell, lan- 


gando-se-á bayoneta no intervallo dos dous 
reductos. Este combate durou 5 horas 'e foi 
mais mortifero ainda que o do dia 17. 


Os assaltantes metralhados pelas baterias | 
| dinamarquezas e por um vapor courassado fo- 


ram ropellidos com grandes perdas. 
* , Poristo se vêquea guerra está para du- 


veis e imprevistos acontecimentos. . 


Piso . Pa 1.5» 


mespachos dos jornaes estrangeiros | 


PARIZ 1.º — O credito concedido ao go- 
verno suecco para ajudar o rei da Dinamarca 
na lucta contra a Austria e Prussia, sobe a 

4,000:000 de francos. O voto da Tobias | 
nacional foi muito bem acolhido pela opinião | 


» publica em Christiania. 


As manifestações que acabam deter lugar 
na Finlandia a favor da Dinamarca não foram 
objecto de nenhuma, represaRo por parte das 
authoridades. . 

As Keinentes rovistas passadas. pelo 5 im= 
perador Napoleão são objecto de serias preoc- 
cupações nos circulos bursatis. 

PARIZ2. — Varios jornaes dão conta do 


| boato que. circulou ha dias em Inglaterra rela- 


tivo aos projectos de Garibaldi de desembar- 
car com uma legião ingleza nas costas da Di- 
namarca. Este boato não tem fundamento. | 


Activam-se os preparativos para que, a| 


grande exposição franco hespanhola dos pro- 


' ductos da agricultura, da industria, do com- | 
mercio e das artes que se abrirá em Bayona no | 


dia 1 dejulho seja digna das nações. 


LONDRES 1.º — O «Times» diz que: 


os bons efícitos do pmospaTo DE FERRO DE LERAS, dou- | 


500:000 libras esterlinas no orçamento das 
receitas. 


“SUN DERBURG 30. — Abortou outra ten- 


ltativa dos prussianos contra os reductos: de 


Duppel. Os vapores que chegaram de Frede- 
ricia não dão noticia de incidente importante, 


Reina amaior confiança no exercito dina- Fr 


marquez. 
BERLIN 1.º — A err allemX do 


Norte» quer que a conferencia que se-vai reu- |. 


nir tome em conta a questão nacional, 


O mesmo jornal pede que os habitantes CC posto pela opposição. (*) 


dos ducados sejam consultados para que digam 
se querem ser allemães ou dinamarquezes. 


FRANCFORT 1. — Ha grande dissiden- | 


cia entre a Prussia, ea Austria relativamente 


á representação da Dieta na conferencia. A | Loudon, fazendas a F. Chamiço Filho & Silva. 


Prussia queria ir a ella revestida de plenos 


poderes da Dieta. A Austriaapoia a nomea- | 


ção dos representantes eleitos entre os Esta- 


que a Dieta apoiará o er suggerido 
pela Austria. 

Está já aberta a primeira parallela diante 
de Duppel. 


- PARIZ 2. — De Nova-York: dizem com | 
data de 19 que alli corriam boatos de que o | sexta-feira 8 do corrente às 3 horas da manhã. 


general separatista Lee levantou o acampa- 


mento do Rapidan, dirigindo-se para o valle Movimento maritimo de diversos 


de Shenandoah [Kentuclsy]. 


EE SAT rOTE aa IT meo 


PARTE COMMERCIAL, 


PORTO 6 DE ABRIL 
CAMBIOS-SOBRE LONDRES . 
A 90 dias data e 90 dias vista. ... 63 1/9 53 ta 


o - + 
º 


iiiniridcaa do Porto | 26 » andado o Mario Georgiana, do Por- 

27 » Em Cardiff, o Mary & Ann; de Lisboa. 

Rendimen a de a Ana ER do Porto 94179 s880 » » Em Swansea, o Seraphi na, de Lisboa. 
Ideuino diaibish. cebrisa MS 10:8158260 | — » Em Dublin,o vapor keby,! do Porto. 


——— mec 
Despachos de exportação 
Abril pat 


“RIO DE JANEIRO—Na barca s, Manoel 2.º, 
P. A. Bernardino, 74,2 litros de vinho. | 


—<-os 
. 


PERNAMBUCO —Na barca Sympathia, P. A, | ca Acasos prypodênio do Fayal. vs. 


Bernardino, 152,64 litros de vinho; M. J. da Bilva, 


| 280 rodas. de arcos de pau. 


BAHIA—Na barca Luiza, M.S. Penso, 3285 12 | 


litros de vinho; A. C. Rodrigues, 1 caixão com sara- 
"| Boa: 


IDEM—Na barca Maria & Amelia, 3: E. dos 
Santos, 648,72 litros de vinhos; J, L. Fernandes, 50 
cunhetes com cebo, 5 barris com azeite e 50 saccos 
com feijões; P. A. Bernardino, 15 barris com pregos 
e 2 ditos com fechaduras; Antonio Cosme, 2 caixões 
'com fazendas, 100 saccos com feijões, 5' barris com 
pregos, 15 ditos com. azeite; M. G. Soares, 87 bar- 


ris com pregos, 12 ditos com enchadas, 8 caixões | pag. fr. Ville de Lisbonne. 


com fouees, e 6 ditos com machados, 50 ancoretas 
com azeitonas, 20 cunhetes com vellas, 10 barris 
com azeite. 4 

RIO GRANDE—Na barca Nova. Carolina, M. 
'J. de Carvalho, 2136,96 litros de vinho; J, E. dos | 
Santos, 1602,72 ditos: de dito; C. J. Ferreira, 4 cai- 
xões com uma imagem e 2 fardos com. earneiras em 
sumagre; E. C. C. Leite, 25 volumes com vassouras; 
 V. & T. Archer, 546,96 litros de vinho; J. , 
D.C. da Silva, 1 caixão com- camisollas. 
PARa!— No patacho Estrella, A. M, Marques, 

4 caixas com imagens, 24 cadeiras e 1 canapé. 
UEBEC—No brigue Amelia, À. S. Marques, 
10 fsaccos com rolhas; C. Brandão, 280 ditos com: di- 


É HAVRE-—No patacho Alice, 
bancos. 

-  AMSTERDAM-—Na galeota De Hoop, E. Ke- 
bell, 1437,36 litros de vinho; Vanzeller & C.*, 8013,6 
ditos de ditos; Hooper Brothers, 9342,4 ditos. de di- 
tos. o) o+baad Abagaaiagons PUTO ploi 
A +, EOO] | ob cmi anda iat b onisiio bh 

is Termos de carga ALA 


for Augusto, 1 


AVL TO 


BRISTOL E E GLOSTER-Briguo Benjamin, 142 
ton, cap. Nicholo. 


Completa descarga 
Pr . 
Abril 5 


CETTE —Hiate D. Antonia. 
RU Orion: 


sil% BU E. Nos q VA Mod tu 


ho 


Generos despachados pata mesa da 


e 


+ 


Abri O. 


, RA 


Salitre—115 guccos.: 
Enxofre—2 barricas. | 
Barras e feixes de ferro—1450. 
Oleo de linhaça—6 pipas. 
Filamentos—l caixa. mist] MM E 
Doce—l caixão. dd Ee 
Gesso —64000 kil., 9% à RIAA SA 
Arcos de ferro—2020 feixes, 7 
Vidro—2 caixas, 

+ Aço—10 feixes. 

“ Carbonato de soda—8 barricas. 
Assucar-1 barrica. 
Louça—1 Ea 


os EU 4 » a a Breve t 
Movimento, dos vinhos e aguas. q 
ardentes | 
Abril 2 aa 
s | h Litros 


, 
Vinho..,cssemeeosstescass oe 
DESPACHADO PABA CONSUMO | y 
k Vinho maduro ....... 006000000 1087, 40 
Dito verde. ... hóbict «MEG Too Bloldia 2405, 84 


BM VILLA NOVA 


DO Ds DRT, oca Re TS “840,52 
DESPACITADO PARA EXFOBTAÇÃO 
Vinhos. RA Rd E ........ 43081,00 


Expo so no mez de março ultimo. re y Edo 
Idem Dbio ay d 

- — DESPACHADO PABA DEPOSITO) . 
- Aguardente. e o cu e E A 
Vinho. HA T+ 797430, 00 
 DESPACIIADO PARA CONSUMO 
ch inho médico. btt laiora PTE so 4064608 
» verde. e disto efoy d d'o d o! 10987,50 
à EM VILLA NOVA 13 
863,00 


Vinho..ccerccronss censessassa 
46630,00 


o 
,... ecran asas 
.... 


DESPAÇIADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho. e. ... CA ....... “ts... ..... 


q 


— -—ae. —- 


“Banco Commercial do Porto - 


| Resumo do activo e passivo do Banco Commercial. 
do Porto em 31 de março de 1864 
“ACTIVO: 
Existencia em cofre, em metal. ., como 
etras descontadas à receber 


“oa: oo stio 
1.145:8978976 | 


alguma. 


— 849958140 Eu e março 


Ezeevaart. 


231:6608000 
' Amortisação dos emprestimos DRA à 

nova alfandega. .... acabo wi. — 1072385928 

Dividendos por pagar... .....cccro = 15:6708500 

Debitos em conta corrente... ...... 428:397,5460 | 

Fundo de reserva.. cocos 100:0005000 
Lucros e perdas, RR - IROBBADÃO | 

Réis...... 3 447; 1418131 


Banco Commercial do Porto nã de abril de 


Os directores, | 
Custodio Teixeira Pinto Basto. 
Jeronymo de Souza Guimarães. 


: - 


PARTE HARITIMA 


Porto 5 d de abril 
ENTRADAS 


LIVERPOOL 4 dias—Vapor'ing. Castilian cap, 


BAHIDAS 


ER Escuna ing. Granville, cap. Elles, 


UEBEC-.B Boa Fé, cap. Cardoso, varios | 
dos exclusivamente allemães. Assegura-se aU ngie ve et al) db 


Idem 6 
Ás 11 Horas DA MANHÃ 


, Fóra da barra não se avista embarcação alguma 


| Vento N.0. (brando) e o mar bom. 


o vapor ing. Castilian gaho, impreterivolmente |' 


“e 


Nm, 


portos do reino 


Aveiro 2a 4 de abril | ) 
| N'estes dias não entrou nem sabiu embarcação 


| 
Movimento maritimo estrangeiro. 
com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 
29 de a Em o Havre, o Alarme, de Lisboa. 
28 


Em Cowes, o vapor Tartar, de Londres 
ara Lisboa. . 


SAHIDAS | 
De Cardiff, o Gleanings, para Loba 
De Shields, o Gigi, para Lisboa, 
» vista fit: É vo 
27 do março De Beachy Head, o Ator, do Shields 
para Lisboa. “M 
|25 De Eddystone, o 30 September, do Por- 
À to para Bergen. | 


NEW BEDFORD, 10 de março. —Enteou a bar- 


SS RREO ES - 
melegraphia electriea. 
(Dirigido á Associação Commercial) 


Bimba 3 de abril 


ENTRADAS , 
GLASGOW 8 Epica ing. Ailsa Cray. .. 
a SAHIDAS' "lo 
POMERON—Escuna i ing. Jane. Eqi UA, 
PARA'—Brigue Ligeiro, | 
CADIX GIBRALTAR E MALAGA-Vapor 


CORK—Patacho Clementina. - 
" RIGA-Barcarus. Getheamaroy. 
SETUBAL — Escuna hol. Agatha Catharina. 
“ ST, JOHNS—Brigue ing. Peerless. 
SWANSEA —Brigue rus. Jstavad. 
Idem 4 
Não entrou embarcação alguma. 
SAHIDAS | 
CHANGAS—Galera ing. Wild Deer. r 
AMS ERDAM— Galeota hgl; Alfard, 
- Idem 5 É 
— ENTRADAS | 
FERROL 3 dias—Vapor fr. Dakar. 
GRANGEMOUTH E GRENTUON 95 dias— 
Escuna prus. Emma Louise. 
PORTO 14 horas—Vapor Maria Pia, 


vá 


POMERGN 10 d dias— Escuna ing. Elizabeth “cad 


Hangton. | o 
E cad dos E Dicionario DRE Lp E portugues 


DESSA — Vapor rus. Odessa, 

ES— Escuna ing. Freak. 
WLAARDINGEM —Galeola hol. Hoophand 
ar bo 

RIO DE JANEIRO—Galera Olinda: PO 

MILLON—Brigue ing. Hero. 

. Si PETERSBURGO — Fragata « a vapor  austria. 
ca Schwarrenberg. rd 

IDEM— Fragata a vapor Radétz. GS Co A 

IDEM —Canhoneira a vapor d 'de Godin 

IDEM — Galeota tg holi  Wilhelmine Drenth. a Se 
idos. E E e, 
Tre: =! 


A ULTIMA Hoi tA 


l 


MM, 


* TA 


Baúico Del-Credere e Fomento 
K É “Nacional | ms 


— 
20,8 RA ua aa bs SONLA 


foto ai. 


ei “de reunir-se muitos eubscriptores | : 
do Banco. Del-Credere n'uma. das salas da | ! 


a: 


Bolsas: 9% asctemal misconish 


Por acclamação Efitfioolhidor para presi-' agi and E EO too duo “+++ 18500 
dir o sor. visconde de Castro Silva;-e oceu=| 


param os “lugares de secretarios os sors. An-: 
tonio Gomes dos Santos | eJ José Pereira Car- 
dozo Junior. 

O snr. visconde leu 
cio, que: hontem jo publicou, 


vidando para esta reunião. Eis % 


Em seguida leu-se aa opor do sur. 
| Ricardo Soares Duarte para que se nomeasse 


uma commissão que revisse os estatutos, sus- 
pendendo-se a ratificação até elles serem ap- 


provados em assemblea geral. ( O sor. José Al-|'º 
- | ves de, O liveira fallou. a favor da proposta, e 
| acerescentou que se e devia discutir. se tambem | ( 


convinha que se organisassem novos Bancos. 
- Fallou depois o snr. Manoel Maria da 


mu 


ratificar é e que approvára | os estatutos, e con- 
cluiu votando pela nomeação d 'uma-commis-. 
são que-se entendesse com aq 
se. viesse a um accordo. 


“.Osnr. Gomes dos Santos sustentou asjm mes- 


mas ideias que expendera o precedente Gab 
dt eu 


Susé | to W) o Pa 


dor.' 50 9 Rd 
O snr. Cardozo Junior lembrou “que antes 
de tudo se devia fazer um protesto contra os 
actos da commissão installadora até. que se 
chegasse a um accordo. | Po cm 
“Depois de. alguma discussão, em que to- 


posta; é sendo consultada a assemblea se so 


devia lavrar o protesto contra todos os' actos | 
praticados: pela commissão intalladora sem 
o assentimento dos subsoriptotes, ella o A Paga O | 


que sims dia 


A? hora em que escrevemos Giiá: se Tavran- 


- -p- 


| suscitadas pela archiduqueza Carlota. 


| Eiriadia de Vinva 


“| des Branco. 


| editora — Porto. ' 


“| Pereira, rua de D. Pedro n.º 98 a 102: no arma- 


ya 
500 réis. pára 


BRA DE VEUVE non 


a ion, revue 
TES Vita NAU iaa cor GUIDE. FINANOIER. Réper- 


“|uéral, 


o. original do annun- 
os Jormgpai con-. 
o 


Costa. Leite. -Opinou que. era illegal “o pro- da Silva Vi 


cedimento das commissão, q ue convidava, a| 


lla pa io o . 


cy LIDOS « 


maram parte os: sors.“ Manel Maria, Euze- seu genro, irmã 
bio Nunes, José “Alves posa o rent | 
Duarte, este ultimo senhor retirou a sua pro» | sam sua rapa e RUM 


+. 


explicações por causa de um artigo publicas 
do no «Jornal do Commercio» a respeito de 
Caho: Verde. 

Na ordem do dia continuou a discussão | 
do orçamento, sendhyrotado o ministerio da 
fazendu. . e OTA ANDAR) 

Na camara dos pares foi apresentado [o 
projecto da liberdade do tabaco. Foi remet- 
tido ás commissões reunidas de fazenda, le- 
gislação e administração. 

O snr. conde de Avila declarou-se con- 
tra o: projecto do tabaco, na discussão que 
houve sobre o adiamento d'este Projecto pro” 
O vapor «Açoriano» chegou esta noute. 


E nit 24 e: 


— E 


(+) N'este ponto está o telegramma um fíbuco con- 
Ugo, mas parece-nos ser esta a interpretação. 


* DESPACHO N.º5142 


-— 
Os 


Ao Commercio do Porto 


LISBOA GDE ABRIL ÁS 11 H. E2M. 
DA MANHÃ | , 
o) 
LONDRES És Os j jornaes lamentam a| 
demissão de Mr, Stansfeld. 
“Foi ainda adiada a partida do archiduque |' 
Maximiliano. VV r 
Maximiliano não ocelên “a deputação no 
dia 4em consequencia de novas dificuldades 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS |. 


A LYRA 


GONCEUIU. -SE hoje a distribuição do 8. º nume- 
ro da 2.º série d'este jornal de musica, que coa- 
têm: — BERCEUSE, para piano, por Thalberg. 

Os snrs, assignantes que tenham a fazer alguma 


eeslamação queiram dirigil-a ao armazem de musica 
e outros instrumentos de José. de Mello 


as. 


o 
-: 


BSS 


Moré 


DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE POR- 
-  TUGAL E SUAS POSSESSÕES 
“ULTRAMARINAS 
— POR e 
Fr. Francisco dos Prazeres ne 
ranhão (o Fláviense) . 


Irgora edieção correcta, angmentada e Ro À 
à nova divisão territorial por Manoel Bernar- | 


Um volume 8.º francez, de 350 paginas, 800 rg. 

N. B. Este diceionarie será remettido, franco, 
para as provincias, ás pessoas quejenviarem o seu im- 
porte em sellos ou vale do correio á VIUVA | 
o (1018) 


NARRATIVAS DE UM ENIGRADO | 


É. (ROMANCE ORIGINAL). 


“POR O e pd a É Ao “ 
Franelsco Lopes de Souza. e nian 


“Bacharel em direito na. Universidade - 


ata . “de Coimbra prod ' 
UM Sd oq «BROTAS. 


CABA de sahir á 4 hÊ) esta curioso romance, o 
qual se vende na typographia de Manoel José 


15 4:- 


zem de papel do snr. Antonio Xavier Delgado, r rua. 
dos Caldeireiros n.º 5 2 9, e nas principaes Jivra- 
rias d'esta cidade. — Preço 5 900 réis. 


Na typographia de Man Manoel José Pereira ven- 
dem-se arrendamentos em papel sellado, m 60 a | 


tigos é aged 8 Tg ua espanhola, e bem 

sim todos os termos de ETR atom -€ oficios. 

Por Manoel do Canto e Castro [asc carenhas 

hldes. YU o 2 

- Chegar a 22 géria io dd O Preço Biltadãi uma 

Srs. 

para que as “mandem “recle 
* Assigna-seno Porto na litária de Játindão A. 

Pinto da, Silva, rãa do Almada n.º 184, 

: Esp 2 QE mi mu (1180) 


its 


aum 


Conreelle Sencuil - + - Traitó thóorique etpra- 
— tique des o OPÉRATIONS DE E NQUE — 4.º édi- 
E ig entée, 1864, À vol! 8º 14500 


“ toire Clos, des 1 valeurs fnianciêres etin-. 


e! 


Ss “) NI! uia di 


“N.B., On trouve à lá même li 
timent d'ouvrages sur les Bangu 
la vie, sur le Crédit Foncier.et le 


rairie un assor- 

-Asgurances sur 

7 8 Commerce en gé- 
— (1229) 


RS AS 


ALLECEU a exc.ma snr. * D: Emilia Ca 
dida Lopes Corrêa — = 0. seu, cadaver de- 


positado, nos, Terceiros. dos Carmo, ha-de ter 
os officios. de sepul tura hoj oje. ds Avo-Maria 
— Seus tios e cunhal o Antonio José Lopes 
“Corrêa, Antonio Padua da-Silva tt 
nas ja, pedem. a Si Ho Nei 
los! 


amigos: at religioso ac 0. 
(233) 


E 


Radade Pedem desculpa” de cumpri 
re + MY BAMT fu | 


OSE' Maria Dias Pavão, João da Silva Ma- 
“chado, D. Maria dá Silva Machado, D. Au- 
aloliná da Silva Machado “e João Paulo da 
Silva, à radecem cordsalmente a todos os 


quio do assistirem na noute de 28 do mez 
passado, na igreja da Ordem. de Nossa Se- 
tiveram lugar n'aquellaigréja por alma de 
EA osnr. “A An- 
tonió da Silva Machado, e'a todos confes- 


(1228) 


Tm 
né É 


elão. por motivo de “retirada 
pat BOA VISTA N.º 281/A 285 | 

= —gismaDo “9.6 dias seguin= 
“tes, pelas . 10 horas -da 


“manhã, haverá leilão da mo- 
bilia e muitos mais objectos 


a 
o 


E a quem E dé | 


ha nhada de instruc 
- rua da Bainharia n.979. ' 


rs. que The fizeram o caridoso obse-| d 


nhora do Carro, aos oflicios religiosos « que |» 


| faz-se o abatimento de 10 p. e. 


à meR. “Watson, que se retira | 


PEZO DA REGOA 


MPRAZO o ill.mº doutor Alexandre da 
' Costa Pinto Couto Magalhães, como as- 
signatario de um contra-annuncio, publica- 
do n'este mesmo jornal, n.º 68, de sabbado 
26 de março findo, para que declare, por 
este meio, e via, se tem, ou teve, em seu 
poder algum documento, com o qual prove 
que a quinta da Torre em Bagauste, antece- 
dentemente annunciada por este mesmo jor- 
nal para vender-se, é de natureza de praso, 
como ES O presume n'aquelle seu contra- 
| annuncio, ou se tendo sido de natureza vin- 
cular, hoje a não tem, em virtude de que, 
pela falta de registro ordenado pela lei da 
desvinculação de 30 de julho de 1860, fi-' 
cou, por isso sendo livre e alludial na mão 
do administrador do mesmo vinculo, como 
dispõe a referida lei. Se o ill.mo assignata- 
rio d'aquelle contra-annuncio não fizer a de- 
claração, que por este se exige, ficará con- 
siderado por menos verdadeiro o seu refe- 
rido contra-annuncio. 
Porto, 6 de abril de 1864. 
“Como procurador da exc.”º sor.º viscon- 
dessa de Balsemão. 
a oba Ribeiro Soares de Azevedo. 
(1234) 


Eno Er da Sra, mestre carpinteiro 
n'esta cidade, natural da freguszia de 
Villar do  Paraizo, declara que havendo outro 
do : mesmo nome se assignará de koje em 
diante Manoel Pedro da Silva. 

- Porto, 5 de abril de 1864, (1231) 


DRECISA-SE de uma mestra quo esteja ha- 

- bilitada a ensinar com PERFEIÇÃO costura, 
poidar: a branco: ea matiz, e que queira en- 
carregar-se de ensinar umas menins, indo 
dar-lhes lições todos os dias. A quem con- 
vier, queira deixar o seu nome e morada em 
carta fechada, subscriptada aJ. P. A. M.no 

q puta d' esto jornal. (1230) 


UEM achasse ums flor de 
ouro esmaltada de uma 
o rá que da mesma se desencsixou no 
dia 3 do corrente, e a queira entregar, o 
poderá fazer na rua das Virtudes n.º 26, 
de que receberá alviçaras. . (1231) 


QUEM pe rdesse um objecto de ouro queira 
dirigir-se a José Dias Pacheco rua da 


| Ferraria de Baixo n.º 167, defronte da ty 


pographia | d'este jornal. (1235) 


vor pretender comprar couçoeiras e ta- 
boas de soalho. de castanho, de differen- 
tes comprimentos, dirija-se á rua da Ferra- 
ria de Baixo n.º 167. (1236) 


TA. rua ( do Sol n.º 75 ba uma familia par- 

“ticular que tem uma boa sala eum quar- 
to para um ou dous hospedes que queiram 
estar com commodidade. (1233) 


Bu m predios de bom ren 


dimento 


ENDEM. SE tres predios sitos mo largo 

dos Martyres da Patria, junto ao Se- 
nhor da Saude, sendo um de um andar n.ºS 
11 e 12,e os outros de dous andaresde n.ºº 
dá 248: Sánsm ss 

“Quem pretender póde: dah os, e para tra- 
tr na rua der S. João n.º 72. (1054) 


a tudos: 8: Tt] 


“o ATTENÇÃO 


MESA Do cscdlao 
'ENDE-SE uma. dai de 4 anda- 
W. res na rua dos Lavadouros n.º 24 (pin- 
tada exteriormente de azul), -com szommo- 
dações para numerosa familia, fogões em to- 


| das as salas, estucada em todos os andares, 


extenso: quintal-e agua. 
Quem a pro e ndige á rua Formosa 
n.º 189. e : "*(933) 


9 RE TENDE-SE. uma morada de casas 

“de um andar e loja, na rua do 
Bowjardias n.º 388, 390 e 392, 
com quintal e agua de poço. 

E de natureza de praso foreiro ao exc."º 
snr. Ascenço, de Sequeira, a quem paga 
pequena pensão. Tracta- -se na rua Fernan- 
des Thomaz n.º 260, aonde se darão os pre- 
 cisos, esclarecimentos e se mostrarão os li- 
tulos. e (1186) 

amb 


“TUBOS ANTL-ASTH- 


ed 9% a E” 


DRE DRT dal MATICOS 


A Pedido de alguns snrs. facultativos d'es- 
“ta cidade se mandaram vir e acabam 
de chegar os tubos anti-asthmaticos do snr. 
Levasseur, de Pariz, recentemente empre- 


nat MORSE 


E, gados | com grande: vantagem contra as affec- 


ções asthmaticas. Cada caixa vem acompa- 
“« 


cor O para uso. 
rto na pharmacis Ferreira: 


(1030) 


- PASCHOAL 


E iTa AT: é mio” 


* Deposito noP 


ESA, a fabrica de oleados, 
rua de 


E ER “Santo Antonio 


VEM AN a prndo sortimento de oleados 

a Bngir madeira, para mezas e capas de 
PE que tudo se fa; por medida ; oleados a 
ngir madeira | para commodas a 15800 réis ; 


| oleados estampados, ditos a 15200 réis; olea- 


dos para mezinhas de salas de visita a 600 rs. 

tem “grande sortimento de transparentes, ca- 
pase  polainas “de borracha: oleados a fingir 
palhinha ; tapetes ; “oleados para camas de 


oentes e outras mais qualidades. (786) 


“o Attenção 


RuLas 
T7ENDEM-SE em Villa Nova de Gaya, na 
-Y rua dos Marinheiros n.º 173, batoques 
e borneiros de pau para pipa, cada cento ERR 
240 réis, cada milheiro por 28300 réis ; 
quem comprar de cinco milheiros para CA 
(814) 


Pozzolana dos Açores 


NONTINUA a vender-se no seu deposito 
? em Cima do Muro n.º 122, proximo á 
alfandega ou na Reboleira n.º 7. (385) 


“Venda de um bom predio 


NO CONCELHO DE GAYA, FREGUEZIA 
DE VILLAR DE PARAIZO, LUGAR 


20:53 


4 Capital actual do Banco .....evase A 000: 0008000 


Emprestimo sobre diversos anbçres. 204:9825335 do 0. profetas, bee? a 
Emprestimo ao governo para a mova Déo a à asas: ora 
atire via pi pai í aguas pr ; 470:691 8571 A 
Titulos de divida pul ica (valor do VM Dat enui! 
 balanço),.....teecesasecereres » "45:2085898 elegia leetic a 
Sil ra ... Poleldo aih enters Ro 546858] o l + eu É + 
Creditos diversos. .......cceses au 
Emprestimo forçado à J pa do Porto 25 s558000 | DESK ACHO. gçlo: Gig 
| “em 1847... een nan. uu" o 4 
Custo actual. do edificio. do Banco, | “Ao Commercio do tinto : 

MQVEiS, CLC: à rolas nuncs pestabos é 25: 1oz8io | Reto: al 
Emprestimo para o porto artificial “Do seu conf copondente, | 

de Ponta Delgada... .......... e “10:0845661 e E asim 
Acções em reserva..cccecrerorosa  DOO:0008000 “LISBOA. "6: DE. ABRIL ÀS ÁSIO Hg 

| Réis, «ooo SATA SIL Ea NF MANHA 
a “PASSIVO: ES da : * 44) 


Na sessão de honte 
Diversos depositantes,, essesveses 


da camara dos de-| 
547:0863798 | putados, o snr. ministro da marinha deu. a 


“DAS COVINHAS 
UA boa casa apalaçada e in- 


dependente, tem arranjos pa: 
ra caseiros e grande terreno con- 


“para Inglaterra. À iii 


Sobre-aluga-se a casa. 
] tios 1 de Tr o, mini o GE, 


' 28 FW 


mr. 


O mesmo tambem vende a sua quinta da 
o pib, sita no lugar assim chamado. 
| (64) 


Tá E f 


BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 


'S. SALVADOR 


O Arraial o festa de S. Salvador, em Que- 
mingo do Bom Pastor, o segundo depois do 
da Paschoa, o qual este anno é a 10 do cor- 
rente mez de abril. (1185) 


JSE Joaquim Teixeira WET Antonio 
Pereira Junior e Adriano Pereira de Mei- 


relles, não podendo pessoalmente, agradecem 


por este meio a todos os seus amigos que com- 
pareceram no responso de sepultura de sua 


filha, neta e sobrinha, que teve lugar na igreja 


da SS. Trindade, no dia 4 do corrente, 
(LO), 


Banco Alliança. 
AGENCIA EM VILLA REAL 
RUA DA CADEIA N.º“ 26 A 28 
O) 


Agente d'este Banco, Francisco Ferreira 
da Costa Agarez, faz publico que se en- 
carrega de toda e qualquer transferencia de 


fundos entre esta villa e as cidades do Porto, 


Lisboa, Coimbra, Vianna, Braga, Guimarães, 
Vizeu e Lamego, e as villas de Amarante, 
Caminha, Covilhã, Chaves, Barcellos, Regoa 
e Figueira de Castello Rodrigo, bem como 


para todas as outras terras do reino e praças: 
estrangeiras aonde o Banco, tiver correspon- 


dentes. 

Desconta lettras e “escriptos de compra de 
vinhos, cujos vencimentos não excederem a 
doze mezes, e faz emprestimos até ao mesmo 
praso sobre penhores de ouro ou prata, acções 
dos Bancos do Porto ou Lisboa e nen çÕes 
de tres por cento. | 

" Villa Real, 29 de março de 1864. 
.» (1221) 


BANCO ALLIANÇA 


AGENCIA DE FIGUEIRA DE CASTELLO 
- RODRIGO. 


Abaixo sidade, agente na dita villa 
do BANCO ALLIANÇA da cidade do Porto; 
dá e toma qualquer saque sobre Lisboa, Por-| 
to, Amarante, Villa Real, Regoa,. Coimbra, 


a 284: 5 


Covilhã, Vianna, Braga, Caminha, Vizeu, 


Guimarães, Chaves, Barcellos. e Lamego, e 
bem assim para outras mais terras do reino 
ou praças estrangeiras, em. que o mesmo 
Banco tenha, ou venha a Fe e corres- 
pondentes. ' 

Desconta lettras e en Bra dinheiro sobre 
penhores de ouro ou prata, acções dos . Bancos 
que teem cotações officiaes e sobre inscripções 
da junta do eredito publico. 

Ba nardo Moniz da Fonseca. 
(1223) 


Grande leilão 


RUA DE S. LAZARO N.º 221, ANTIGA RUA 


“DO REIMÃO - 
Por intervenção de Jorge Shaw 
OS dias 7 e 8 do corrente, pelas 


lão de moveis de mogno e pau preto, 


preto, objectos de cosinha e e outros mais que 
estarão patentes. No mesmo acto se arrema- 
tará o aluguer da casa até ao S. Miguel de 


1365, assim como 10 acções do Banco Al- éo + 
liança, e o aluguer até ao S. Miguel proximo | 


da casa pegada à sie aonde tem lugar o 
leilão. De el uia 


“ARREMATAÇÃO 


O dia 13 de abril, pelas 10 horas da 

manhã, no tribunal das audiencias, sito na 
rua do Almada,se tem de arrematar uma gran- 
dequinta denominada a Quinta da Fonte Nova, 
situada em Souto Redondo, freguezia de S. 
João de Ver, comarca da Feira, a qual se 
compõem de casas nobres apalaçadas, casas 
para cazeiros, pomares, muitas terras de la- 
vradio, grandes tapadas de matto e pinhei- 
raes, muita agoa de bica, e de rega, devezas 
de castanho ete., cuja rematação se faz por| 


deliberação do conselho de familia, e dos filhos | 


de Christovão da Cunha Lima S. Paio, pelo 
inventario a que so procede pelo cartorio do 
escrivão do juizo de direito da 1.º vara Ade- 
lino de Figueiredo, achando-se louvada em 
12:8345300 réis, arrematando-se junta ou se- 
parada. dk 
Como procurador 
José ad de Sousa Reis. 
| (1083) 


“Casa de commissões nã Ta da 


Madeira 
BAZAR MARIA PIA 
RUA DOS MERCADORES N.º 3 A 
1.º ANDAR di 


Livros, papel, estampas, ui É 
cr ystaes, perfumes, artigos photogra- . 
phicos, bijouterias e fazendas diversas 


K> 


ministrado pelo geren 


da antiga casa commercial de Bastos & ca, ia 
Manoel Marques dos Santos Carregal, se rece 
be toda a qualidade de generos em commissão- 


e se apromptam todas as encommendas de 
productos da Ilha, para embarque. 

Para informações, dirijam-se no Porto, à 
rua da Assumpção, « em frente da torre dos 
Clerigos, n.º" 290 30. (1161) 


D Francisca Maria de Jesus Coimbra, 
* constando-lhe que seu marido An to- 
nio Maria Martins Coimbra pretende ven- 
der as acções que tem na Companhia. das 
Aguas,'de Lisboa, faz publico que ella an- 
nunciante se acha depositada, e traz pen- 
dente em juizo, pelo cartorio do escrivão 
da 3.º vara Silva Pereira, uma acção de se- 
paração, quo ad thorum, et quo ad bona, 
contra o referido seu marido, a qual, está 
prestes a ser julgada. Mi 
Em consequencia, avisa por esto meio 
para que ninguem contracte a tal respeito 
com o indicado seu marido, sob pena de 
nallidade e não ficarem prejudicados os le- 
gítimos direitos da annunciante, direitos 
que lhe assistem, já pela meação do casal, 
já por ser ella a que entrou com toda a for- 
tuna do casal, como a seu tempo mostrará 
em juizo. eraneca 
Como procurador, 

João de Oliveira Gonçalves, | 
(1116) 


brantões, é, como do costume, no do-| 


10 horas da manhã, haverá lei- 


espelho de vestir, louças, pratas, co-| 
bertores de damasco, um bom piano de pau) | 


orcellanas,, 


NESTE estabelecimento a ad- | 


escriptorio d'este jornal. ral. 


Declaração 


ANOEL Ignacio Cardozo, proprietario do ; 
hotel Lisbonense, que foi por 13 annos | 
no largo do Carmo n.º 66 e hoje na rua do | 
Sá da Bandeira n.º 1, proximo á Praça de 
D. Pedro, faz sciente aos seus muitos ami- 
| gos e freguezes que outro individuo, que, ten- 
do ha annos hospedaria com o titulo de Bons 
Amigos, foi alugar a dita casa do largo do Car- 
mo, pondo-lhe o titulo de — Novo Lisbonense 
— para d estemodo illudir os freguezes da casa, 
que ignorem a mudança que o antigo proprie- 
tario fez para a bella casa onde hoje se acha, na 
dita rua do Sá da Bandeira n.º 1, Porto. 
(723) 


LIMITED 
AGENCIA No PORTO, RUA DOS INGLEZES Nº do, dº ANDAR 


3 DIRECÇÃO LOCAL ' 


“ Visconde de Pereira Machado, a Francisco Pinto Bessa 
Barão de Nova Cintra dp Ricardo Halt Noble. 


Rice dinheiro a premio, a praso, fiso e em conta corrente, 

Vende e toma lettras de cambio sobre todas as praças do Brazil, assim como so- 
bre as principaes praças da Europa, e concede cartas de credito sobre as mesmas. 

Desconta lettras, faz emprestimos sobre caução & opéra quaesquer outras tran- 
sacções de Banco. 

Porto, 31 de março de 1864. 


À ex 


Alfredo Allen, 
Secretario. 


CAMINHOS 
DE FERRO PORTUGUEZES 


EMPREZA CONSTRUCTORA 
SECÇÃO DE TAVEIRO A VILLA NOVA DE GAYA 
Serviço desde o dia 10 de abril de 1864 


Declaração 


OSE' LOURENCO, proprietario que foi 
do hotel Bons Amigos, sito na praça de 
Carlos Alberto, por espaço de 8 annos, faz 
sciente que montou um outro hotel com a 
denominação de Novo Lisbonense, na bella 
praça do Carmo n.º 64, aonde offerece'as 
melhores commodidades possiveis: 

O annunciante faz esta declaração para 
que os seus muitos amigos e freguezes se 
não illudam com o hotel Lisbonense, situado 
na rua do Sá da Bandeira n.º 4 — Porto. 

(1214) 


ERDEU-SE uma pulseira de ouro desde 
a calçada do Corpo da Guarda até 4 praça 


(1157) 


PREÇOS. COMBOIOS ASCENDENTES 

o a a x a do Anjo: quem a encontrasse e queira en- 

É ») q Na aba tregal-a na rua de Santo Antonio n.º 51, re- 

ER dies OS do ci dar | ra Ed a ceberá alviçaras. (1213) 

Ê F | a & es ' Com todas as classes Com todas as classes UEM perdesse uma pul- 

Ps a . Chegada Partida Chegada bao Q seira de ouro póde procu- 
is, é li e "mp | rala na praça dos Voluntarios da Rainha n.º 
RAVEL Pa sas anão Pedi Cqnano Quais do — TR ar 12 58/12, pagando a despeza d'este annuncio. 
iai Conibras sas cEio ses DS BD $I00 | TO Tu RG, 1 não, 4 (1216) 

"4 Souzollaso,.ccessecscsose 260 200 140. 7 05 7 28 4 19 «& 21 
26 ST Ma sds 40 370 260 7 bé .7 bD9 4 41 4 44 A DELEIRA de criados e 

34 Mog: fores. . eeunna na nas 620 480 340 8 . 20 8 23º 5 1 5. 3 criadas de boas infor- 

42 Oliveira do Bairo,........ (UU “OE 4207 Br 49 Giodo: Do MM .5- DU poe és : 

62 Aveird....creereseroo. 15120 870 620 9 30 -9 45 5 “bi 6  5|mações, na travessa de Liceiras n.º 17, 
Ea? Estarreja... ecrocroco 18390 18080 70 10 1910 22 6 3 6 33 (1218) 
|.98 Ovar... TESTA cocosua 18620 15260 900 10 49 10 57 6 57 7 
ao Esmoriz... eee. eee ns. ER FE tes a Tie a , sê? : ri - O hotel do Commercio, na 

o rao Meserrasco FAS av iclÊ 155 151 1 ? lo Alberto 
117 Valladares......... 0... 28110 15640 18170 12 112 3/7 56 7 pEACa gota TO» ne 
121 Villa Nova de Gaya.....o 25180 18700 15210 12 16 ser as 4Buo q: 9 — | compra-se um carro com cavallo e ú pts 
o sv direaade ER PREÇOS “COMBOIOS DESCENDENTES - 
a 2419745 ato sigres . E ar o 

— a A Nei Nº 3 Casa particular 
ê ESTAÇÕES o CHA E MIXTO MIXTO Nº Bomjardim n.º 306 ha uma sala para 
E qu. É rupé try há 1 er aq” es Com todas as classes Com todas as classes a frente, onde se recebe um hospede 

; Chegada Partida Chegada Partida |e se lhe fará a comida. (1014) 

E Rae O a e e] Quem quizer alugar uma boa 
agr a ge TARDE 
E Vila Nova do Gaya... “Ho "Bog Ee eaa - “mM És, o 4 “10 a 192 o qu hi : 5 
“$-O al ACATOS, casca sos tocas ) É . qo ; 
Bo (e ETR DD mo JO 10,7 46 7 4 4 26 4 8 casa na rua de Bellomonte com os 

448 E ...... ese... , : 3 o 210 4 ; 0, Init > h 

32 OTA! cemmececcor 580 40 00 8 2 8 42 Ds 12 0, 28, 90 652 dirija- se à Bainha- 

45 Estarreja. cep oa. dE POOR 81 6 40 9 1 

60 Aveiro aodoa os io pia cu da 15080 840 600 9 43 9 53 6 4 6 14 ria Dn. 4, para tractar do sem 
- 80 Oliveira e Bairo... SIE XT rr ti E o e 5 a e - & ] 

88 Mogofores...... a 15590 15240 - 58 1) Logs 

96 Meslhada o cool lltI 18730 18350 960-1 2311 907 24 7 W ajus e (1189) 
108 Souzellas..... OSS DEDE O RO À dao o 5b Er o / 48" 7/5 => 
115 Coimbra..... cos pan o cce. 28070 15610 18 aus RS 5 — 19 
121 .Taveiro..... à Cara ala 28180 dBM00) 15210 12 42 er di E” ATTENÇÃO 


UEM tiver os n.ºº 1146, 1159 e 1188 da 
Ilustração Ingleza e os queira. vender 

[sllo no escriptorio deste jornal. 
(1125) 


Lollecções completas para vender 


Nº escriptorio do «Jornal do Porto» se diz 
quem tem para vender uma collecção 


“MERCADORIAS A PEQUENA VELOCIDADE. E Transpirtdré se-hão dentro dos prasos es- 
tipulados nas tarifas as mercadorias que em qualquer estação da linha sejam apresentadas 
para expedir : nas novas estações que se abrem á exploração, desde Estarreja a Taveiro, co- 
meçará este serviço desde o dia 14 de abril, 
O chefe da exploração, 

J. Gomez. 


- a -ái Jos tg (« pgd cdi MT Es! 
Farta 


- ae - 


tarag!s As " las a r a: asi ai | ancadernada das Ordens do Exercito desde 
ogué > xa. ND 4 a a 1809 até ao fim de 1863. Uma dita da Re- 
raro Eno Secas pandas HS CLGES) vista Militar encadernada, desde o tomo 1.º 
RE <p 2nPicçO 1 po MTO) ci) 7 uh de janeiro de 1849 aléao fim de 1863. — E 
“o E es TT | uma dita dos Diarios do Governo e Lisboa 
e ad E ai (broxados) desde 1850 até ao fim do PE 
“ARS. EE (674) 
ES — = CAI = ST E TR E E 
) Fa. e mem fm º ) 4 
Ag É = 'E &| Acções da Companhia 
A — O O — o 
rot So dos Vinhos 
= o TER - Ge -SE na rua de S. João n.º 116, 
Es — - (42) 
a em mai 
Es RSS heções om novo Banco Aliança 
fis ma OMPRAM-SE e vendem-se na rua dos In- 


glezes n.º 36. (211) 


Neções de todos os bancos é 


inscripções 


(IOMERAMN SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24. (44) 


D E CUSTODIO CARDOZO PEREIRA 


RTIS!TA votado de coração a esta especialidade, para o que foi acabar de se aper- 

feigr. jar nas mais distinctas fabricas de Pariz, principalmente na de Mr. Gautrot Ainé, 

não hes ita. “aMiançar. ao publico, que ninguem poderá excedel-o em barateza de preços 

epartixularmente em perfeição dos instrumentos, assim n'esta cidade, como em Portugal. 

- Garante a bondade e preços dos seus instrumentos, nto esta a base principal 

em o eso se ua o credito d'este estabelecimentos | ds mn E. Urpis, 
Ma! 


tro frgd Â, compra e vende i inscripções de assen-= 
ges 
NS | 


ei tamento e de coupons, acções dos bancos 
di Se DE VENTO dE tai a Eres para musicas marciaes, dos autho- 
joio ARCHER, na rua dos Inglezes n.º 
NM 
O recolhimento do Ferro, 
INJECCAO ECGAPSULAS 
quidar todos os lenços que houver no seu deposito, resolveu fazer um grande sacrifício 
norrhea sem reccio algum da contracção do csaal ou da 
einveterados, que resistirão ús preparações do copabu, 
S. João n.º 28. 


(1139) 


RETRATOS PHOTOGRAPAICOS tt cmd 
DOMINGOS PASCOAL JUNIOR assim como de todas as operações commer- 


439— — RUA. DE CIMA DE VILLA, ciaes, deseja tomar a seu cargo a escriptu- 


ração de uma casa commercial, durante al- 
- RRPRD E PRAÇA DA cata) gumas horas do dia. 
UM 


Quem precisar queira drigirada em car- 
ASYLO DA INFANCIA DESVALIDA 


ta subscriptada a W. L. M., Cima do Muro |S 
n.º 130, indicando seu nome e morada. 
id a -SE de “uma mestra para ensinar a 
ler e a escrever as meninas. 


- (1163) 
M casa de uma familia respeitavel e das de 

Falla-se no mesmo asylo, rua das oli-|. 
veiras n.º 23. Es(1 114 ) 


maior consideração d'esta cidade precisa- 

se de uma pessoa habilitada para ser uma 
U" ESA “precisa em uma casa de fa- 
milia de duas salas e um quarto, e que 


boa dispenseira para governar sob inspecção 
da dona da mesma casa internamente a dita. 
se encarreguem da comida e roupa. 
À quem convier deixe o seu nego e 


A pessoa que se achar nas circumstancias 
póde dirigir-se á praça de Carlos Alberto n.º 
morada em carta subscriptada a B. B. 
— aum 


o 17,e alli se lhe indicará a quem tem de fal- 
A barca MINERVA chegou ao| Pipas avinhadas para. |im 


e apolices do Banco Mercantil, e compra 
h coupons a vencerem no 1.º o 2. º semestre 
Ê h do corrente anno. | (415) 
| Acções e inscripções 
es GAUTROT AINÉ, LEFERRE, MARTIN, FRERES o outros acreditados fabri- 
cantes de Pariz — — Methodos. e toda a qualidade de artigos proprios dos mencionados ins- 36, tem para vender acções dos differen- 
trumentos : vendem-se PELOS PREÇOS MAIS REDUZIDOS nO armazem 1 de | pianos e musica de | tes Bancos e companhias, assim como ins- 
José Brancisco À neta rua a de Santo Antonio n.º 105 a 109. EN Pia cripções de assentamento e coupons. (1401) 
GRANDE ABATIMENTO DE PREÇOS = Nin caio to 
desal, ha para vender chila de a 180 
réis cada 459 grammos é secca 3 réis, 
“a EM TODOS OS LENÇOS DE SEDA!!! EO 
0 Proprietário do deposito de lenços de seda, sito na rua do Bomjardim n.º 59, faz pu- 
blico que, devendo retirar-se antes do dia 20. de abril d'este paiz e desejando li- | 
tode em desta varia Ee VEGETAES s0MATICO 
ara que todos se aproveitem desta rarissima occasião. 
P NB B. Os egos a fixos o inaltoraveis Si GRIM AULT2.G!pHaRMACEUTICOSENPARIS 
Novo tratamento preparado com as folhas de Matico, 
árvore do Peru, para a cura rapida e infallivel da Go- 
inflammação dos intestinos. O célebre doutor Riconp, de 
Paris, ter renonciado, desde sua apparição, ao emprêgo 
de qualquer outro tratamento. Emprega-se a Injecção no, 
comêço de fluxo; ascapsulas em todos os casos chronicos 
cubeba e ás injecções com base metallica, 
Depositos no Porto, pharmacia de Miguel José 
de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79, e na dro- 
garia de Francisco José Vieira de Castro, rua de 


“Vinho verde puro de superior 


qualidade 
WENDE-SE na rua das Flores n.º 104 e 
106, á esquina da Ponte Nova, em por- 
ções de um quarto de pipa para cima; 
preços modicos. (1037) 


Praça de D. Pedro, 106 


V sim -SE gelatina para clarificar vinhos, 
assim como outros artigos para o mesmo 


(296) 


lar e tractar. (1209) 


rua dos Inglezes n.º 71, 


Janeiro coma feliz viagem) alugar e 
de 28 dias. Caes da Ribeira n.º : 


- (207) 


APINS pretos inglezes de superior quali- Rio de 
dade para mantilhas: vende-se na ruá 


das Flores n.º 230 a 234. (376) (1205) 


| Pesos do novo systema 


(JONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
TÃO, | (413) 


| Fluido transmutativo 


| [NCOMPARAVEL tintura para tingir O ca- 
bello e a barba, acompanhada de ins- 
trucção para seu u 
Deposito no Porto, na pharmacia Fer- 
reira, rua da Bainharia n.º 79. (947) 


A's senhoras modistas 
e capellistas 


ME PLA, florista: da casa real, tendo 

* de liquidar o seu estabelecimento de | 
flores na rua de Santo Antonio n.º 181, 1.º 
andar, participa ás snr.“* modistas e capel- 
listas, que pretenderem comprar, que lhes 
fará um abatimento de 20 por cento a menos 
do preço porque vende na sua fabrica em 
Lisboa. (1146) 


CASA DE MODAS 


93 — RUA DE SANTO ANTONIO — 93 


AUGUSTO DE MORAES 


ACABA de receber 800 córtes de cazemira 
para calças, de lindo gosto e bella qua- 
lidade, que tem expostaS no seu armazem, 
com preço fixo de 28880, 38000, 38200, 
380900 e 48400 réis. 

Tambem recebeu sortimento novo de 
fato feito para homem e capas de velludo, 
seda e de panno para senhora, etc, Pre 

a ) 


CONCERTINAS 
INGLEZAS 


VENDEM- -SE no armazem de pianos, mu- 
sica e outros instrumentos de José de 
Mello Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

(1204) 


Campainhas electro-felegraphicas 
DE P. PRUD'HOMME, DE PARIZ . 
BREVETÉ S. G. D. G. 


Premiado em Pariz em 1855 
Premiado em Londres em 1861 


PR EERESENTADO em Lisboa por Descom- 
bes & C.* e no Porto por P. Cazenave & 
C.*, fornecedores em Lisboa do palacio real 
da “Aj uda, ministerios, da casa da exc.”? 
snr.* duqueza de Palmella e uma grande 
quantidade de casas de Banco e commercio, 
taes como o Banco União, Chamiço Junior, 
etc, etc. 

P. Cazenave & C.* participam aos snrs. 
proprietarios de palacios, hoteis, banhos, col- 
legios, armazens, hospitaes, etc, ete, que aca- 
bam de chegar a esta cidade (a pedido de mui- 
tos cavalheiros que estiveram em Lisboa) com 
apparelhos e campainhas electricas e electro- 
medicinaes para medicos, encarregando - se 
da collocação dos apparelkos d'esta bella e util 
invenção. 

Mr. P. Cazenave está sempre disposto a ir 
aonde for chamado e garante a boa execução 
da collocação dos apparelhos de que o encarre- 
garem. 

Exposição franca de apparelhos que estão 


a funccionar e que mostrará aos snrs. cava-. 


lheiros que os quizerem ver trabalhar. 

Praça da Batalha, hotel Estrella, entrada 
pela rua de Cima de Villa n.º 113, 1.º andar, 
quarto n.º 5. 


Todos os dias das 9 horas da manhã até ás 


4da tarde. . 
P. Cazenave & C.? 
(1202) 


Carbonato de soda 


PRB para tirar toda a qualidade de 
nodoas, assim como para lavar typo, 
casas, etc, 
Vende-se na rua do S. Chrispim n.º 35, 
por preços commodos. (1151) 


Jp NoEL Fernandes Rozas, 
rua de S. João Novo n.º 


15, tem é MR garrafas de superior qua- 
lidade de 6, 6 e meio e 7 ao gallão, por 
preços commodos. (1150) 


Madeira de castanho 


VENDE -SE uma porção de madeira de cas- 
tanho de boa qualidade e bem secca, 
em taboado e couçoeiras. Quem a preten- 
der comprar dirija-se á rua do Almeda n.º 

001, pela manhã, até ás 8 horas e de tarde 


depois da 4, onde se poderá ver e tractar do | 


seu justo. Ãos domingos a qualquer hora, 
(658) 


FLOR DE ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 


BRANDRAMS 


(JONTINUA a vender-se no Porto em casa 
de Felgueiras & Baltar, rua de S. João n.º 
116 eno Salgueiral, em casa de Joaquim An- 
tonio Gonçalves Lanhoso. (1060) 


FLOR DE ENXOFRE | 


(E EM PEDRA) 


BRANDRAMS 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES 


BELLOMONTE N.º 27 E 29 


SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


Para liquidação 
À A. Redpath, no largo de S. Do- 


mingos n.º 74, 1.º andar, vende flor de |: 


enxofro de boa qualidade. (285): 


WnD is "SE mma pensão de | 


65000 com o competente 
dominio de 20 — 1, tudo imposto na proprie- 
dade de casas sitas na rua do Reguinho. 

(Quem pretender comprar dirija-se á rua 
do Pinheiro n.º 46. (1009) 


EMO o DS Ta O TES 
ENDEM-SE uns bens sitos ao lado da 
estrada de Lisboa, distantes do Porto 
tres leguas, que se compoem do casas de 
caseiro e de eira, com os competentes eidos 
e bom canastro, terras de lavradio cobertas: 
do agua, bravios e devezas ; ; quem os pre- 
tender falle no Porto no escriptorio de advo- 
gado Alberto Alexandre Duarte e Souza, ou 
no lugar da Bergada do concelho da Feira 
com o medico Manoel de Magalhães Lima, 
os quaes darão os esclarecimentos precisos. 
Facilita-se-lhes o pagamento e vendem-se 
juntos ou separados. (4554) 


A I7O RÉIS 


Vellas de stearina 


EM MAÇOS DE 4, 5 €6 VELLAS, 
CADA UMA 170 RÉIS 


VENDE-SE no armazem de musica, pianos 
e outros instrumentos de José de Mello 
Abreu, rua de D. Pedro n.º 14. 

Faz-se o desconto de 3 por cento na ven- 
da de 100 maços. (1141) 


ATTENÇÃO 


Es 


EM a a rua de Santa Calharina 
* n.º 454 vende-se um lindo 

carro de quatro rodas, com o seu 

competente cavallo (de 4 rw 
| (1178) 


— ANNÚNCIOS MARÍTIMOS 
ad “ k: Glasgow 


dita md inglez — RO. 
A —, capitão Ja- 
: a Finn, espera-se 
aqui pera sahir para os 
portos acima mencio- 
| nados até 10 de abril, 
Para carga e passageiros tracts-se com o con= 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes, ou na 
praça. (1085 


e arreios. 


Londres 

(as TIRSS O vapor inglez — 

FAN DELTA —'sabirá até 
Mad » ao disTO de abril. 

Ss A, Miller 

, sua dos Ingle- 


no n.º 73 e Deh Mathias E Junior & 


did 


(1154) 


Londres 


O ERR e inglez — AREOW —, capitão 
enke, sahe até 15 de abril. 
O patacho inglez — GRUCEFUL, 
capitão Fletcher, sahecom brenda: 


Bristol & Gloster E 


A escuna ingloza — WILLIAM 


à» EDWARD, E Duvid vence, es- 
P pera-se Ea sahir com brevidado. 
1 


Consignatario Caxias Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 97, 0u ma praça. 


Montreal e Quebec 


O brigue — AMELIA — pah com 
brevidade. 
(838) 


“Londres 


Ea sahir com muita brevidade o 
“SOVERIGN, — cunitão ..., 


HD” (4202) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


Rio de Janeiro 


A nova galera — EUROPA, — ca- 
à» pitão Pires, vai sahir «am muita bre- 
? vidade. 
Este excellento navir torna-se re- 
Comu CEUAVAl pelo bom tractamento e bons com- 
modos, e pela grande capacidade que tem para os 


| snrs. passageiros, tendo beliches pma os de prôu. 


Recebe carga e passageiros, a pagar aqui ou no Rio' 
de Janeiro. Tracta-se com Manoe Peeira Penna & 
C.”, praça de Carlos Alberto n.º 182. (1224) | 


Rio de Janeiro 


A sahir com brevidade abarca— ADE- 
Mm LAIDE —, capitão Clemente José Ro- 
Ra drigues. Para carga e passageiros tra- 
eta-se com João Adrião da Rocha, rua 
dos Inglezes n.º 92 o 04 ou Congostas m.º 4, 
(1179) 


Rio de Janeiro 


A barca — LIMA 1º — vai sahir 
com brevidade, 

Para carga o passageiros, tende 
para estes aceiados commodos e bom 
tractamento, e que recebe a pagar nesta ou no Rio' 
de Janeiro, tracta-se com José Jonguim Barboza 
Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. (973) 


Rio Grande do Sul 


A barca — OURENSE — sahirá 
com muita brevidade E ter a maior 
“parte da carga pro ag 

Para o completo da mesma e pas- 
sageiros tracta-se com Antonio Luiz Gomos ts 
rua de Bellomonte n.º 107, (1225) 


* RioGrande doSul . 


- » A barca brazileira — NOVA CARO- 


LINA — sahe com muita brevidade : 

tracta-se com o caixa Bernardo José 

Machado, largo da Cordearia n.º 50, | 
) 


AVISO 


A barca — LUIZA — acha.se prom- 
pta a sahir para a Babis. 

Pede-se nos enrg. car ores quei- 
ram mandar os conhecimentos para 
assignar ao escriptorio na rua da Eonaiaira n.º 19, 


922) 
Bahia 


o * 
Vai sahir com poucos dias de de- 
| mora, por ter a maior parte da carga 
| prompta, a nova barca — MARIA & 
AMELIA,—capitão Thomaz Ferreira. 

Para o resto da carga e passageiros tracta-se ' 
com Manoel Gualberto Soares, rua de Bellomonte 

n.º 77, (952) 


Pernambuco 


Vai sahir com toda a brevidadoa | 
barca — SYMPATHIA. 

Para carga e passageiros traota- 
se com Manoel Gualberto Soares, rua 
de Bellomonte n.º 77, (958) 


Pernambuco 


A sahir muito breve a barca — 
LAURA. 

Para carga c passageiros tracta- 

e com Antonio Alves ds Cunha & 
C.:, prisa de rei n.º 200, (1118) 


ESPECTACULOS 


4.º feira 6 de abril 


S. JOÃO. — Empreza lyrica. — 1» récita de | 
assignatura do 6.º mez, — A opera — TROVADOR, 
—m um dos intervallos se dançará um passo a dous 


— À's 8 horas, 
5.º feira 7 de abril 


S. JOÃO. ER ld lyrica, — Binefício da 
1.* dama absoluta ALBA, — O espectacelo será an- 
nunciado por cartazes. 


db 


Responsavel M. S. Carquga 


TYYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


